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AMBIENTALISMO E DESENVOLVIMENTO SUSTENTADO. 
NOVA IDEOLOGIA/UTOPIA DO DESENVOL VIMENT0 1 
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RESUMO : Este artigo busca interpreta ções alternativas adequadas para a compreensão de problemas 
contemporfineos, tais como o ambientalismo. A noção de uesenvolvimento, uma das idéias básicas da 
cultura moderna européia oc idenlt'\I, tem se mostrado tão elástica que se tornou vazia. Este trabalho 
procura analisar as mudanças da DOÇ<io de desenvolvimento que se fizeram sob o influxo das 
transfor mações eco nômicas, soc iais e políticas da contemporaneidade. 

PAlA VRAS-CHA VES : ambienta lismo, ecologia, teoria antropológica , desenv olviment o, 
pós-mode rnidade, utopia, ideologia , desenvolvimento sus tentáv el. 

Este texto é francamente polêmico. Numa época onde "crise de 
paradigmas", "orfandade", "perplexidade", "ausência de interpretações tota­
lizantes" tornaram-se expressões e sensações recorrentes entre a intelectualidade 
e políticos , a necessidade de estabelecer debates e encarar a controvérsia se 
impõe por si mesma. Não se trata de oportunisticamente tomar partido das 
mudanças políticas e econômicas em curso no mundo contemporâneo. Tanto 
porque qualquer prognóstico fechado, diante da fluidez e incerteza que as 
próprias mudanças in5talam, carrega consigo uma alta probabilidade de fracasso. 
Trata-se sim de, a partir de uma situação instigante, procurar contribuir para que 
nos situemos no fluxo dos acontecimentos, visando compreender alternativas 
interpretativa5 que provarão ser mais ou menos adequadas de acordo con1 o 
desdobramento dos fatos. Com a5 idas e vindas que acon1panhatn a chegada dos 
limites do "socialismo real", as discussões positiva ou negativamente vinculadas 
à pós-modernidade ou ao ambientalismo têm atraído boa parte da in1ag1nação 
daqueles que se preocupam con1 uma possível solução pélra os dilernas atuais. 
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Gustavo U ns. Ambt entnli, mo e desenvolvimenlo sw;tcnt.'\tlo. Novn 1<.k.."Vlogi:. /utvpia do 
úescnvolvimt>nto. 

En1cn<lê-las co rno parte de u1na luta por hcgcn1onia interpretativa não as 
desqualifica. con10 grosscinuncntc poder-se-ia crer, enquanto altcn1ativas que 
vcnluun a se estabelecer ou a se esvanecer no horizonte. 

INTRODUÇ1\0 

Desenvo/vuttento é W11a das noções mais inclusivas existentes no senso 
comun1 e na literatura especializada. Sua in1portãncia na organização da~ relações 
sociais, políticas e cconônlicas levou alguns antropólogos a considerá-la não 
apenas con10 "uma das idéias básicas na cultura 1nodcma européia ocidental" 
(Dahl & Jort, 1984: 166), n1as ta1nbén1 11algo como uma religião secular'', 
inquestionável, já que "se opor a ela é uma heresia que é quase sen1pre 
scvenunentc pwliclat' (Maybury - Lcwis, 1990: 1 ). A abrangência desta noção2 

recobre desde direitos individuaL~, <lc cidadanía, até csquernas de classificação 
dos Estados-Nações inteman1cntc ao sisterna 1nW1dial, passando por atribujções 
de valor à rnudança, tradição, justiça social, bem -estar, destino da hun1anidadc , 
acumulação de poder econômico, político e 1nilitar, e n1uitas outras cono tações 
vinculadtlS a ideais de relações apropriada<; cnlrc os hornens e entre estes e a 
natureza. São, sen1 dúvida, a abrangência e as 1núltiplas faces de desen ­
volvimento que permitem enonne número de apropriações e leituras muitas vezes 
divergentes. Em síntese, dcscnvolvin1cnto, assim como modernidade, são 
categorias filiadas a wn tipo de universo ideacional de u1na elasticidade tarnanha 
que até faz crer se estar diante de unia caixa preta ou de uma noção vazia.3 Com 
efeito, antropólogos suecos que pesquisam desenvolvitnento enquanto ideologia e 
n1odclo "folk" (DAS. s/d: 4) referen1 -sc a um caráter de miragem que a noção de 
dcsenvolvitnento possui: t'Todos falan1 sobre des~nvolvimento, n1as ninguém 
parece capaz de ancorá-lo cn1 termos concretosº. Para eles, este vazio é passível 
de ser explicado através das injunçõcs políticas e das n1udanças de percurso a que 
estão sujeitos os planos de desenvolvimento e o mundo industrial: 

"Su<ipen<io num ternpo/espaço que está cons tantemen te alterando-se em 
nova~ n1aneiras, descnvolvin1ento não pode ser um ponto fixo que 
majestosamente se inove sobre sua trajetória predeterminada sem se preocupar 
com a turbulência e comoção ao seu redor. A conseqüência da incidência de 
todas estas forçM sobre a ideologia do <lesenvolvin1enlo é que t.la permanecerá 
parcan1ente definida (se o for de alguma maneira) quanto ao seu firh últin10. 
Ao mesmo te1npo, es ta plasticidade assegura a sua viabilidade continuada. 
E.~tá sempre no processo de se transformar , de realizar as promessas feitasº (op. 
ci t.: 5). 
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ntopi,,s \~nr,111.adas uo st'Clllo IX. No O<:idcnlc, o n1arxisn10, por cxc1nplo. lt' lll 
stdo pot 1n ut tas d~<.:adas urn d iscu1 so provedor de utna rnatri z allc1 nat 1 va. 
stst cn1àhca t; organi1ada, ao sist c,na prcdotninank dt' rclaçocs soc1,us, 
<."<.:onôn11<:HS e politicas . Un1:1 altê111ativa que 1a1nb~nl fa1.: aprlos à kgiti1n1da<.le 
t · tt· nt 1 fica. st·ndo trj butrina tk noço~s de: dtscuvol vi rncnto cotno ~rest in1~nto e 
atribuindo uxn papel ccnt 1 ai n i n<lús triJ nú destino da hurnanidadc - u1n quadro <.lc 

cntt.·nd1n1cnto tipi<.;o do st<culo XIX. A história do nuirxisrno é un, cxcn1plo c la10 
<lc diferentes apropriaçôcs vincu ladas a contc;xtos históricos e g0ograf 1ctls 
vnria<los. Atu,1ln1cntc> ainda que se <lcU ncictn ntnis claran1~nt~ os li1nites do 
ntarxis1no -h;ni ni~ n10 çnquanto ideologia pol I t ic0-part idü ria, o çs ta tu to int~r­
prl'tativo <la teoria e do n1~todo elaborados por Marx (que não poc..kria deixar d~ 
.st'r influenciado pt·los acontccin1cntos políticos) continua n101ivo de grande 
discussao. Ninguént duvida, por excn1p lo, da genia l inll'rprctaçao de Marx sobre 
o dcsdohn11ncnto úo capita lisn10 industrial, da in1portância do seu pcnsan1ento 
para cntcndrr a história cconôn1ica, <las dcsiglwldadcs ctc poder pol1tko 
intcrnarnt·ntc à sociedade. Mais-valia, fetiche <lu n1cn..:adoria, classes sociais. 
n1odos de produçno etc. são contrib uiç ôcs - scjan1 a~citas ou não por autores 
indi v1drnlis - fundan1cntais tio pc nsarrl~nto n1arxis la. AI ualincn lt'. até n1cs 1110 

partindo <lt unia pcrspt:cltva en1inentcnu~ntc inílucnciaún pt"lo nuuxisn10. o que 
t'S tá em jogo t5 co 010. cn1 uiu tnon1cnto d i f crc nk c.Ja história capita 1 is ta. i n tct p1 e t:-i r 
as formas t' n·produção da vi<la qut! atravcssan1 n1udm14:sas 1adi<.'aís. 

Para os objc ti vos cc ntrais deste t ra halho, ~ uti 1 rcktnbrar que por tu11 longo 
tc1npo, e n1csn10 ate o presente, rnuitos n1,lrxistas cnt~ndian1 utopia apcnt1s no ~cu 
sentido ucgat ivo, co1no unul articulaçüo dei lusôcs. t' xpr~ssão de <lcsêj os vaz 10s, 
dcst it u1da <lc "valor cicn tt fico". Afina Ide cúntas, foi Fricdrich Enge ls, no cs forço 
úc encontra r un1a distinção própria p,ira o n1a1 xismo, que1n chan1ou de ~·ocialis1t1<) 
ut6pico a produ~fio de p~nsndorcs. conto Saint-Si rnon. ti ue saü f untla n1c11t ·üs 
para entender as ideologias associadas a "desenvolvi n1c nto''. f\ cnticn ao 
discurso saint-si 1noniano pode ser n1c lhor entcnd ida se ":ons ide rn rn1os que us 
pcnsnrncntos <.lc Saint-Sitnon e úos seus scg uiuorcs rorarn alt,uncntc inl1ucntcs 
entre a elite intckctua 1, poH t icn e ndn1i 11istra tiva da Europa do St;Cnlo passado, 
com seu forte apelo ao dcsenvolvin1cnto tecnológico e à rêu:io11a1id:ldc 
tecnocrática. 5 O jornal saint-simoniano Le Gh>bc era lido por rcpn:scntantcs dn 
elite l~uropéia. Goethe, por exemplo, se cntusütsn1ava cotn ns possibiliuades dr 
realizaç..10 de grandes obras en1 escala planctárin. conH) os canais de Sncz e do 
Panamá, que provocariatn n1odificaçõrs rnorn1cs no fluxo n1undial dt' riquezas. 
De fato, seguidores de Saint-Simon. crentes fervorosos dos gran<.ll's poderes 
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desatados pela indústria, estiveram umbilicalmente vinculados a obras impor­
tantes , como as dos canais mencionados que transformaram em passado a 
necessidade de contornar a África e a América do Sul para se chegar à Ásia e ao 
oceano Pacífico. A economia em tempo e energia que estas obras pro­
porcionaram , mais suas eviden tes importâncias geopolíticas, foi o principal 
motivo por trás das complexas articulações, por elas promovidas, de interesses 
capitalistas e de diferentes Estados. A predileção por grandes projetos pode ter 
sido o que levou, no século XIX, os saint-simonianos a propugnarem pela 
existência de um banco que operasse em escala global para articular os 
complexos pacotes financeiros necessários ao financiamento de obras excep­
cionais. 

Em realidade , um banco como este, o Banco Mundial , só viria a ser criado 
após os acordos de Bretton Woods , em 1946, dadas as mudanças na economia 
política internacional provocadas pela Segunda Guerra Mundial. O imediato 
pós-Segunda Guerra continua sendo fundamental para a discussão sobre desen­
volvimento, por diversos motivos . Além da redefiniç ão do peso dos diferentes 
Estados-Nações internamente à divisão internacional do trabalho, são instaurado s 
novos mecani smos para se operar a nível globa l, como o 1nencionado Banco 
Mundial, o BIRD (Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento ), 
o Fundo Monetário Intern acional , o GA TI (Genera l Agreement on Trade and 
Tariffs) e a Orga nização das Nações Unidas (ONU). Truman, do alto do poder do 
Estado-Nação mais podero so após a gra nde guerra. em um discurs o célebr e 
estabe lece o desenvolvimento como a grande saída civilizatór ia para a 
humanidade. Indicadores "objetivos" para medir performance e desen­
volvimento, como Produt o Intern o Bruto, são estabelecid os com o univcrsa is.6 

Num mund o congela do pela Guerra Fria , as principais teori as sobre dese n­
vo lvimento, conservadoras ou não, co1neçam a se gestar. A Am érica Latina não 
ficaria imune a estas tendências . No meio da própria Comissã o Econômica para a 
América Latina (CEP AL), criada pela ONU em 1948, desenvolv in1~nto via 
indus- trialização e subs tituição de importações transform a-se ern palav ra de 
ordem. De fato . os balizamentos gerais da discussão só viriam a ser rearranjados 
algumas década s mais tarde, con1 grande s mudança s na orde1n eco nõrnica e 
política internacional e com a introdução de novas vozes no debate . associa das a 
proje tos ideológicos e utópicos que, anteriormente, não encontravam espaço para 
se desenvolverem com maior intensidade. 
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idr.tC1ona1" r 1t.'~ilnbdt·s r<:nn<)nlll':ls, s,)ctais e polt'tn .\ts, l' 1ntt' tt·~~.1nlt.· nott11 tjlll ' 

t\ fl fü ll h I l () d a d l S <' I IS S, l O ~ () \) l l' p () S 1) H H k t 1\ 1 d :t d l' , (! li l' , p il 1 ;\ J\ H 11 (OS, l L' f Ir k , \ S t' O ll 

d1,nrs cotth ' llllHllfüll':ts do (;1p1talisn10 t1tlnsn;1c1onal (.l.111K~<HL l<>S I ; li. t1,t'). 

l qHo. pot t'Àt'mplo), Sl' dccrrta o firn da h1sto11a, o t 1m da utnpta. Ncsll' st'nt1do, o 
d 1s e l ll :--o pos rn od r t no. n 1 ti 1..' () d os g 1 ~, nd r :-. 1 e la los ll u n1t n Is l ,\s, p od é ser l t do ro ,no 
um d1sctuso ant1utnpkn: "St.· o prns~1mt~u10 utnp1co tem ~tdo cons1dc1ado. em 
toda .. 1 I\HHlrttHdatk r dc:--dc o lnuna111s1110 rcna~çl'nt1st1. co11H> um l'Àl't<.'ínn da 

l1hc.1dadc <lo rspfi ito, na pns -nHHkrnid;1tk apan'l.'t' l'<HllO un11t.'1,.'UIM) ,1ultH1tano 

pai ;1 1 tll}H't 01 tl ' nlH\ors snhrr a !\Ol' 1t·<latk "( l lop en ha y n, 1 <)~S: (>3). St· tll duvida, ;1 

lTt't'pçao nc~ati\ ·a da discussao snh1r a p,)s - rnodrrn1dadc po1 parll' de tnuitos 

nw t x1stas <.kvc-sr. parc1al llH.' nlc, à pn'St' n\a dcs Ir totn nnt I utop1co.~ 

l • n t l t' t a 11 t o . e,) n 1 p a t t d h o a v i s a n dr N \ H h e r t l x e ln\ t.' t ( 1 ') 8 X) s l' g u n d o a q u a 1 • 
St' o rlo~,o do prl'scnlc np(·tado pt·la <.'J ttira pos -1nodr1 na <.', por llll\ lttdl). 
i1noht11,antc. por oul10 posslu \llll aspc:t·to posi tivo ao rcc:haçar os .tspcc:tos 
salvtftcos da i<kologia dn pnl~ll'SSO , rclaliviiando o f utu10 ro1no sol uçat), rnn10 
"hu1dadclautc" (IÁ'<.'hnc1, l'>88: 1J5).

1

> l)t.;sta follnn. o prese nte se Il~vela COllh) ri 

nHnncn to pr()prio pnt a a pos lulaçúo tk nn1<lançns. No e nlant o. nan deixa <k ~l' r 
c ,u 1oso <1uc o arnhtc-ntalisrno, tanto ,·n1 suas vt'1sôcs fundat1H 'n t~ll1sta s nia1s ron 
~r I vadorns ( ro nHl o consl' 1 vac.::ionisrno ), quanto nas vcr.sôl'S q uc negocia 111 ro1n n 
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idéia de desenvolvimento , tenha o futuro como um elemento central da sua 
arquitetura interpretativa. Numa vertente, pela ameaça ao fim da vida e do 
planeta, o que já lhe valeu a designaç ão de eco-apocaliticismo (Zencey, 1989); 
noutra, pela esperança de reformar a lógica desenvolvimentista. 

Sintetizando: no momento em que se assiste à perda da eficácia relativa de 
algumas das principais ideologias/utopias ancoradas no século XIX, vemos a 
penetração, por um lado, do pós-modernismo, um discurso antiutópico e afenso a 
categorias, interpretações e propostas totalizantes, e, por outro, do ambientalismo, 
este com características utópicas e totalizantes. Ao mesmo tempo, a importância 
do ambientalismo se traduz na sua transformação em movimentos sociais e na 
sua visível penetração nos sistemas de decisão contemporâneos. É, hoje, um 
interlocutor aceito pelos principais participantes do campo da discussão sobre 
desenvolvimento (Estados, agências multilaterais e bilaterais, empresários, 
organizações não governamentais, movimentos sociais). Nesta direção, 
interessa-me uma interpretação focada no ambientalismo enquanto uma 
ideologia/utopia, o que imediatamente nos coloca no plano do entendimento do 
papel e eficácia das representações em determinados momentos históricos. 

BREVES CONSIDERAÇÕES CONCEITUAIS 

Talvez uma das discussões mais entrecortadas por posições e interpretações 
diferentes é aquela vinculada à análise de ideologias. Para evitar as conotações 
que, desde seu aparecimento, associam quase que exclusivamente o termo 
"ideologia" ao discurso do adversário político, ao escamoteamento e ocultamento 
da realidade para manipulações pragmáticas, prefiro utilizar a expressão 
"sistemas ideacionais". No entanto, ocultação, escamoteamento e manipulação 
também se expressam por meios simbólicos e discursivos. Por isto, admitirei que 
ideologia(s) aponta(m) para uma articulação seletiva com fins interpretativos, 
sejam manipulativos ou não. Apenas para efeito de situar-me na diferenciação 
entre ideologias e utopias, de conformidade com tendências clássicas na 
literatura, entenderei as primeiras como primordialmente orientadas ao passado e, 
as ú1 ti mas, ao futuro. 

Uma das principais características dos sistemas ideacionais é que se 
compõem de diferentes apelos de legitimante sobre distintas questões que são 
percebidas como centrais para a reprodução da vida social. Mais além das 
funções integrativo-simbólicas, que são uma das facetas de qualquer sistema 
ideacional, pode-se concordar, como disse, que as ideologias referem-se a um 
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conjunto de r~fcrcntcs passados construídos co1n o propós1 to de interpretar e, 
con 1 frcqü~ncia, 1nanipulnr o presente. 

Apesar de, cm alto nív~l de abstração, precisarnente no que toca às 
chamadas funçôcs intcgrativas, poder -se falar tia ideologia en1 geral (a este nível 
"sistema~ ideacionais" n1c parece terminolo gia n1ais adequada), é evidcntt que na 
rcahdadc não existe un1a ideologia, rnas muita~, qne são geradas e portadas por 
clifcrcntc.s atores coletivos. Estas ideologia<; estão freqüentemente c1n contradição 
ou e,n oposição urnas às outrac,. Os atores coletivos lutn,n para impor suas visões 
particulares como a'> verdadeira<; e 1nais legítinias para a sociedade como um 
todo . 

Referir-me-ei, ainda que rápida e sin1plificadarncnte à discussão sobre 
utop ia, tendo e1n vista seu caráte r con1plcmcntar. 10 De fato, é apenas por razões 
analíticas <1ue unia distinção entre ideologia e utopia pod~ ser feita. A tensão 
ideologia/utopia anima, internamen te aos sistemas ideac1onais, urn campo 
polariz;ido que, para Paul Ricocur (1986) , constitui a imaginaçl'i o cultur al e 
soci al. Rcsurnindo a sua problemática. Ricoeur(l 986 : 17) se pergunta: "A runçao 
cxcl!nlrica da in1aginação co1no a possibilidade de un1 lugar vazio (a noH·here) 
não impli ca todos 0s paradoxos <.la utopia? Mais ainda, não é esta excentn <.:1uaúc 
da i1naginação utópica ao n1es1no tempo a cura da patologia do pen~ain~nto 
idcol ógic:o que tc n1 sua cegueira e estreiteza precisJn1cnte na sua 1nah1lidade Jt; 

conceber un1 lugar va110?". Todos os sistemas idcacionai s referem- se ao passado. 
prt'$Cnte e futuro. Mas as utopia~, enquanto conjunto de intenções muitas vc.1.:cs 
an1,uradas através de autoria reconhecível (ron10 os clássicos Utopia de Thon1as 
Mor<! ou A nova Atlântida de Francis Bn,:on ), são (undan1cntn l n1cntc o ric ntaclas 
ao futuro. Cnrn efeito, as utopias prov(!t,;1n uma éllteridnde para os atores sociais 
colocarcnl, ha~eados cm suas leitura."' sobre as condi çõcs <lo passado e <lo 
pre~entc. como considt" rn n1 que arca lidadt ocial, política e cconô111ica deveria 
se r. Para Robertson (J 984: 195), por t>xcn1plo, "a especulação utopica é [un­
da1nentalrnentc preocupéldn com a nature ,a do tcn1po. co rn a rt1cíon:1lilnç ão do 
pas~ado e <lo presente, pro~ura controlar o futuro. Os 1novin1entos sociai · que cJa 
inspira são iguahncntc preocupados con1 o tempo e sua n1anipulação". 

Existem iguahnentc vários discurso s utópicos portados por uif crcntcs 
atores coletivos que se confrontam ou coope1arn em tcnnos do que o [uluro da 
humanidade deveria ser. Neste sentido, da 1ncsn1a fonna que a.-; ideologias, as 
utopia., tê1n um notável poder de reverberação polí tica, orientando, en1 n1aior ou 
menor grau. interpretações, projetos e iniciativas individuais ou coletiva.,;. E1n 
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suma, é com? se, em vários planos, as ideologias operassem preferencialmente 
com manipulações do passado no presente, e as utopias com manipulações do 
futuro no presente, tanto para fins interpretativos na busca por c-0ngruéncia em 
um inundo incongruente, quanto para efeitos pragmáticos de estabelecimento e 
legitimação de níveis diferenciados de acesso ao poder. Assim, os sistemas idea­
cionais, internamente aos quais todas as ideologias e utopias se localizam, são o 
universo onde se desenrola uma luta por hegemonia tanto em termos de 
ideologias quanto de utopias. Diferentes atores coletivos estão num esforço 
permanente de convencer a outros, por meios simbólicos ou materiais, que os 
seus entendimentos e interpretações são os universais. 

DESENVOLVIMENTO ENQUANTO IDEOLOGINUTOPIA IN!EGRA TIVA 

Existem dois aspectos macrointegrativos da noção de desenvolvimento que 
necessitam ser enfatizados. Primeiro, desde o século XIX o ritmo crescente de 
integração do sistema mundial passou a requerer uma ideologia/utopia que 
pudesse tanto dar sentido às posições desiguais internamente ao sistema - sem 
requerer a dominação aberta como nos tempos coloniais - quanto prover uma 
explicação através da qual os povos situados em níveis mais baixos podenam 
"entender" suas posições e acreditar que existia uma saída para a situação de 
atraso. Não é por acaso que a terminologia de desenvolvimento comumen1e 
envolva o uso de metáforas que se referem a espaço ou ordem de maneira 
hierárquica: desenvolvido/subdesenvolvido, avançado/atrasado. Pnmeiro 
Mundo(ferceiro Mundo etc. Esta hierarquia é funcional para a crença de que há 
um ponto que pode ser alcançado seguindo-se uma espécie de receita mantida, 
secretamente ou não, pelos Estados-Nações que lideram a "corrida" para um 
futuro melhor. Para Celso Furtado (1978 : 78) "posto que .se concebe desen­
volvimento como performance internacional ignorando-se o custo da acumulação 
em termos de valores culturais próprios - a história dos povo.5 passa a ser vista 
como uma competição para parecer-se com as nações que lideram o processo 
acumulativo''. E ainda: " ... a ideologia do desenvolvimento se distingue da do 
progresso por um economicismo mais estreito inserido no quadro da dependência 
externa. A id~ia de progresso foi principalmente usada com \istas a favorecer um 
pacto social entre grupos e classes que se sabiam com interesses antagônicos ( ... ) 
A idéia de desenvolvimento como perfonnance internacional apresent3-se 
dissociada das estruturas sociais simples. e.xpressão que e de wn pa ~to entre 
grupos internos e externos interessados em ac.clerar a acumulação. Ignorando as 
aspirações - conflitantes ou não - dos grupos con.sütuuvos cta so'"icdade. ela 
aponta para o simples transplante da c1v1lização industrial, concebida C$ta cümo 
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pri:pondt' rantrs \ 1SLX'S opos!Js de so\:1edauc: o t11scurso ~p1tJllst:1 liberal t· o 
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o ainri1c ntal 1~rno ~e rei:1c1ona com cstt campo político e idcol6g1co . 
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O discurso capitalista sobre desenvolvimento está centrado nas forças do 
mercado, uma entidade de poderes corretivos e regularizadores da ação dos 
agentes econômicos e cujos trabalhos recompensarão os indivíduos mais capazes, 
permitindo que eles, e por extensão a sociedade como um todo, progridam. 
Desenvolvimento é um objetivo a ser alcançado com o menor grau de 
intervenção do Estado. Se se permite que as forças livres do mercado interajam, 
"mão invisíveln organizará os fatores de produção, trazendo mais bem-estar para 
todos. Aqui poder e acesso diferenciado a recursos naturais e humanos não são 
levados em consideração. Por outro lado, estes últimos fatores são considerados 
questões fundamentais na vertente socialista. As sociedades se dividem em 
classes que têm acessos diferentes aos meios de produção. O livre mercado é uma 
ilusão. As forças do mercado devem ser reguladas pelo Estado para se atingir 
justiça social. O desenvolvimento só pode existir através de um arranjo 
orquestrado de poder político e econômico que leve em consideração um objetivo 
redistributivo. 

Não obstante suas diferenças evidentes, não deixa de ser correto considerar 
que, " ... enquanto construtos ideológicos, socialismo e capitalismo representam a 
mesma e fundamental visão 'economicista' do mundo ( ... ) Com relação a 
desenvolvimento, a maioria dos países socialistas tem políticas que implicam 
forte compromisso com o significado dominante do conceito, baseadas em 
crescimento, inovação tecnológica, modernização e uma suposta relação direta 
entre estes processos e o bem-estar humano. Idéias de autonomia local ou de 
satisfação de necessidades humanas não materiais podem se inscrever em 
'modelos alternativos de desenvolvimento' tanto nos países capitalistas quanto 
nos socialistas, mas raramente têm o mesmo apoio poderoso dado aos outros 
componentes de significado, e se situam sob o eixo principal do pensamento 
sobre desenvolvimento apenas como uma corrente opositora11 (Dahl e Hjort, 
1984: 176). 

A última consideração feita por Gudrun Dahl e Anders Hjort leva 
diretamente ao campo de luta por hegemonia entre utopias e ideologias de 
desenvolvimento. O ambientalismo há muito é relacionado com "modelos alter­
nativos de desenvolvimento", mas apenas há pouco tempo se transformou em 
interlocutor dos principais agentes do campo desenvolvimentista. Além da 
própria dinâmica interna ao ambientalismo e das apropriações parciais de 
algumas de suas proposições, creio que nesta transformação teve um papel 
fundamental o abandono, em maior ou menor grau, da assunção radical de um 
caráter 11alternativo11

, o qual progressivamente se transformou em indesejável 
foco de disputa com diferentes vozes do campo em questão. Apesar de ser ainda 
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íntima relação entre o naz ismo alemão e idéias eco logistas. 12 Mai s no presente , 
no ambientalismo americano, por exemplo, atuam diferente s organizações, dentre 
as quais algumas abertamente progressista5. 13 No entanto , não é muito con1um, 
por motivos táticos ou não, se ler f older ou relat ório anual de uma ONG 
internacional que estabeleça, clara e criticamente, os elos entre destruição 
ambiental e interpretações que levem em conta contradições de classe, a 
expansão da economia capitalista e o imperialismo. 

Já mencionei anteriormente que, enquanto movimento social plural, o 
espectro ideológico do ambientalismo é altamente complicado. No entan to, não 
se pode eludir o fato de que, como outras ideologias /utopias relac ionadas com 
desenvolvimento , o ambientalismo é gerado no centro do sistema mundial, 
carregando consigo componentes culturais marcados por suas origens. 14 A este 
nível, interferem, potencialmente, desde uma cosmologia ampla, incluindo, claro, 
religião, até direitos de cidadania historicamente conquistados, onde os 
indivíduos têm garantidos seus direitos de interpelar e cobrar das autoridades 
suas responsabilidades, e - talvez mais importante ainda - de fato o fazem (a 
noção norte-americana de accountability é exemplar nisto). De acordo com 
Bra mwell (1989: 5), "os países onde as teorias ecológicas têm sido mais impor ­
tantes são Grã- Bretanha , Alemanh a e Estados Unidos. Apesar de a comunidade 
intelec tual , responsável por dis semi nar e provocar a elaboração destas teorias, 
incluir cie ntistas e ativistas políticos franceses e russos, a Inglat erra e a 
Alemanha, hoje, ap resen tam o quadro mais evidente de grupos ambientalistas 
mobilizados . Os Estados Unidos tanto inspiraram idéias radicais e alternativas 
quanto as receberam ( ... ), alteradas em alguma rnedid a, da Europa". Esta autora 
destaca como "raízes culturais" comuns a estes três países wna forte cultura 
liberal e protesta nte internamente a uma grande e ed ucada classe média. Sua 
ênfase tenn ina por recair na importância da Alemanha. 

A influência de ideologias românticas é passível de ser identificada no 
ambic ntali smo. O importante lugar da natur eza na construção do romantismo na 
literatu ra é amp lame nte conhecido. A contemplação da beleza natural. a partir da 
qual tantos poemas foram escritos, é fortemen te incompatível com o espírito 
empreendedor do agente capit alista arquetípico (Bennan, 1987). Aqui vale a pena 
focalizar o exemplo mais acabado de interface formal do ambientalismo con1 o 
sistema político-partidário, o Partido Ve rde alemão, que entra na cena política em 
1979. Sem dúvida os Verdes alemães tambérn represent am um universo ideo­
lógico complicado, ma5 claramente rnais radical do que o americano. Un1 
segmento dos Verdes é também marxista , ao meno s em sua origern, e o partido 
luta com uma contradição interna entre Fundis e Realos. Os prim~1ros, fundn-
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,nerualistas afemos a relações com o establishment. Os segundos, realistas 
"interessados em mudar o sistema ue dentron, fazendo alianças co1n os 
Social-Den1ocratas (Lyn ton, 1989: 5). Para Nandani Lynton, "a ideologia verde 
( ... ) tenta balancear o igualitaris1no típico do individualismo moderno com uma 
visão orgânica holística da natureza e da comwudade humana" (Lynton, 1989: 3). 
Ao mesmo tempo, esta autora ancora fim1emcnte as ideologias e dilemas verdes 
no universo do romantismo alen1ão: 

"Os primeiros Românticos enfatizavam a revitalização cultural e 
estabeleceram wn estilo de vida que incorporava seus ideais teóricos. ( ... ) Os 
Romanticos propagaram um ideal de unidade orgânica, igualdade e a celebração 
do Vo/k como a matriz da natureza, cultura e linguagem. A sua filo,ofia soc ial 
balanceava novas noções de individualismo, originalidade e igualdade entre 
homens e entre os sexos com estruturas hierárquicas herdadas. Os Românticos 
colocavam igualdade e solidariedade mecânica internamente a cada nível social, 
ao mesmo tempo que afirmavam uma ordem hierárquica e, assim, solidariedade 
orgânica entre as partes de wn todo; lidavam co1n a contradição contendo-a numa 
classe abrangente em um nível diferente" (Lynton, 1989: 6). 

Co1n efeito, a existência cio Partido Verde tanto quanto sua eficácia é 
relacionada com questões historicamente fundamentais para a cultura alemã 
como um todo. Enquanto vínculos do ambientalismo com o romantismo podem 
ser estabelecidos, suas relações com a "ética protestante" precisam ser n1ais 
solidamente delineadas. De fato, algumas das posições ambientalistas podem 
efetivamente dialogar com este universo . Em uni /o/der da G'onservation 
Iniernational (1989), onde as linhas programáticas nesta ONG estão traçadas, 
pode-se encontrar frases como as seguintes: "A véspera angustiada de um novo 
milênio pode wn dia ser lembrada não tanto por sua sucessão de crises, mas pela 
consciência das forças que dão forma ao futuro da Terra" (p. 1); estamos diante 
nlo apenas do limiar de um novo milênio, mas ante um tipo mui to diferente de 
mundo". Eric Zencey, um ambientalista norte-americano, em artigo onde 
relaciona o movimento ecológico no milenarismo protestante, afinna: 

"É irônico que o movimento ecológico, ao oferecer a visão de uma 
sociedade sustentável, tenha retirado parte de sua força de uma mentalidade que 
era, por sua própria natureza, não sustentávcl. 15 ( ... ) Certamente o movimento 
ecológico estaria melhor - e se desempenharia melhor no futuro - se seus 
participantes retirassem sua imagem de tempo não da noção romântica de história 
com a sua redenção apocalítica, mas da natureza, onde não existe apocalipse 
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algum - apenas contínuas, e às vezes dramáticas, adaptação e mudança" (Zencey, 
1989: 93). 

, 

E interessante notar que cm un1 livro, escrito por u1n econon1ista do Banco 
Mundial e um teólogo (Daly & Cobb, 1989), a importante noção de biosfera 
( definida, em última instância, como consciência do pertenci mento a uma "comu­
nidade de comunidades") é explicitamente relacionada com uma visão religiosa, 
cristã protestante do mundo. Para Herman E. Daly e John B. Cobb Jr., neste 
influente trabalho junto ao público norte-americano, a tentativa de reformar as 
visões religiosas, éticas, econômicas e políticas passa por uma fusão destes 
diversos planos, orientada basicamenté pela discussão ambientalista, e tendo 
como parâmetro último a Bíblia. O caminho é u1 trapassar o Iluminismo e o 
decorrente protestantismo moderno individualista, voltando à tradição profética 
da Bíblia. Nesta perspectiva, o fim último de uma visão biocéntrica é encontrar 
Deus e não o planeta ou a biosfera. Com efeito, 

"( ... ) o que quer que Deus seja, Deus é também a totalidade inclusiva. A 
diversidade das partes interconectadas da biosfera dá riqueza ao todo que é a vida 
divina. A extinção de espécies e a simplificação dos ecossistemas empobrecem a 
Deus mesmo quando não ameacem a capacidade da biosfera de sustentar a 
continuidade da vida humana. Assim, o perigo de colapso do sistema de vida não 
é de forma alguma a úruca razão para se opor à dizimação das florestas 
tropicais I" (Daly & Cobb, 1989: 387). 

Outra razão para uma rápida difusão do ambientalismo é o fato de que 
várias de suas temáticas e formas organizativas permite~ se aproximar de uma 
problemática cada vez mais candente gerada dentro da chamada "nova ordem 
econômica internacional", uma ordem promotora de uma intensa transna­
cionalização econômica, política e cultural que ameaça uma noção altamente cara 
aos Estados-Nações, a de soberania. Apesar do fato de ser possível discutir se os 
Estados-Nações (uma forma de organização sócio-política que se desenvolveu 
amplamente a partir do século XIX) sobreviverão a um mundo cada vez mais 
transnacionalizado , eles permanecem operando nos cenários políticos e 
econômicos de hoje. Por um lado, quando os Estados-Nações vão à guerra, a 
soberania e a ideologia correlata do nacionalismo tém historicamente previsto 
uma legitimação poderosa para a perda de vidas humanas. Por outro lado, no 
mundo contemporâneo, os Estados-Nações continuam altamente interessados na 
industrialização e no uso intenso de r~cursos naturais para reforçar seus poderes 
num contexto competitivo dominado por atores transnacionais. Existe, portanto, 
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ser manipulados para a reprodução e a ampliação da desigualdade no sistema. Ao 
mesmo tempo , 6 necessário reconhecer que de fato a realidade ambiental não 
conhece fronteiras, criando fenômenos efetivamente tran~nacionais. Como tratar 
questões co mo chuva ácida, o buraco na camada de ozônio e acidentes nucleares , 
por exemplo, senão no marco de uma cooperação internacional? Desta forma, é 
tão legítimo que elites políticas do hemisfério norte proponham ação imediata 
contra a destruição das florestas tropicais quanto que elites políticas do 
hemisfério sul proponham ação imediata contra, digamos . o complexo indus­
trial-militar que constantemente alimenta guerras e mantém em suas mãos o 
maior perigo para o futuro do planeta : o arsenal nuclear. 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: NÚCLEO DURO DA REFORMA 
UTOPISTA AMBIENTAL 

Com sua crescente influência na cena institucional-veja-se, por exemplo, 
a enorme mobilização de recursos humanos e econômicos para a Conferência das 
Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, em 1992, no Rio de 
Janeiro -, o ambientalismo necessitou um meio tem10, movendo-se do ponto 
extremo do espectro que argumenta ( ou argumentava) em termos de crescimento 
zero ou nenhum crescimento, para uma noção que ainda não está completamente 
construída, nem é totalmente operacional: desenvolvim ento sustentável. Este é o 
núcleo duro ao redor do qual movimentam-se as tentativas de colocar o 
ambie ntali smo cada vez mais fortemente dentro do campo maior de lutas eco­
nômicas, ideológicas e políticas relativas ao desenvolvimento. De acordo com 
um ativo advogado do ambientalismo norte-americano, em 1989 "desenvol­
vimento sustentado" era mais um slogan "recitado como um ,nantra em 
Washington e em círculos de desenvolvimento multilateral" (Rich, 1989). 
Entretanto, já existem esforços que buscam construir uma categoria com uma 
diferenciação interna que lhe permita alçar-se a princípio organizativo de uma 
nova visão sobre desenvolvimento. 16 Com efeito, desenvolvimento sustentável 
tomou forma e impulso no quadro das discussões multilaterais e rapidamente 
passou a se espal har por outros segmentos vinculados às ideologias ambien­
talista~. Ao envolver-se com a própria noção de desenvolvimento , uma noção 
que , como Marshall Berman (1987) notou, implica uma dialética de des­
trui ção/co nstrução, o ambientalismo ganhou importante espaço institucional, 
mas pode perder - ou já ter perdido? - o seu caráter de uma visão alternativa 
radical. 
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Antes de prossegwr nesta linha de argumentação, cabe levantar a questão 
do que é desenvolvimento sustentado. Há que partir do fato de que se trata de 
uma noção em elaboração, já que, efetivamente, enquanto idéia, começou a 
circular apenas no final da década de 80, sobretudo quando o Relatório Nosso 
Futuro Comwn, ou Relatório Brundtland, da Comissão Mundial sobre Meio 
Ambiente e Desenvolvimento da Organização das Nações Unida5, foi entregue à 
Assembléia Geral da ONU em 31 de dezembro de 1987. A ênfase em 
"desenvolvimento sustentável", neste documento, popularizou a expressão, 
apesar de nele não se ter avançado mui to em uma sistematização concei tual. A 
busca de uma definição do que seria este tipo de desenvolvimento, além de 
marcada pela própria polissemia da noção de desenvolvimento que permite sua 
apropriação seletiva por segmentos com variadas orientações polf tico­
ideológicas, tem sido realizada mais pelos interessados nesta arena política do 
que por especialistas acadêmicos em desenvolvimento. A5sim, são as ONGs, os 
órgãos de governo, as agências multilaterai s e os empresários que se 
movimentam ativamente neste terreno. 

Poder-se-ia argumentar que propostas como as do etnodesenvolvimento 
(por exemplo Stavenhagen, 1985) e, sobretudo, as de ecodesenvolvimento, que se 
expressam nos trabalhos de autores como Sachs (1986), possuem um maior nível 
de elaboração. Apesar de evidentemente fazerem parte da genealogia que informa 
em maior ou menor grau a noção de desenvolvifnento sustentável, elas têm sido 
ou subsumidas nesta última ou tendencialmente ignorada5 no atual debate 
político em termos mais amplos. 17 As relações entre ecologistas e indigenistas, 
apesar de crescentemente localizadas sob um mesmo guarda-chuva, também 
conformam um campo político diferenciado. Evidentemente, a leitura, no senso 
comum, de que as populações indígenas detêm um conhecimento harmônico, não 
destrutivo da natureza, dá wn grande peso à eleição do índio genérico como 
modelo. 

Aparentemente, o relativamente baixo desenvolvimento da discussão aca­
dêmica no que se refere à sustentabilidade reflete ou uma prudência quanto aos 
modismos freqüentemente associados às construções de utopias, ou à própria 
novidade do assunto (ao menos na intensidade com que ele se apresenta no 
momento). Apesar de, já há alguns anos, o caráter reformista das ideologias 
ambientalistas ter sido levantado (veja, por . exemplo, Cardo~o, 1981), não é 
corrente encontrar um teórico do desenvolvimento que tenha se dedicado a 
dialogar de frente com a definição de sustentabilidade. Osvaldo Sunkel, por 
exemplo, quando o faz, parece manter-se nos quadros da tautologia insinuada 
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pelo próprio termo, basicamente assegurar a continuidade da base natural da 
produção econômica: 

"( ... ) reinvestir no meio ambiente natural para ~segurar sua conservação, 
sua recuperação, seu melhor conhecimento, sua ampliação, sua reposição, é 
condição essencial para assegurar a sustentabilidade do desenvolvimento. Para 
isso se requerem recursos humanos, técnicos, financeiros, itlStitucior.ais e legais. 
Tudo isso exige obter fundos adicionais que tomem possível a mobilização destes 
recursos para aplicá-los ao cuidado do meio ambiente, que é capital e patrimônio 
ambiental da sociedade. Para tanto, falta uma revalorização das prioridades com 
que se atribuem os recursos econômicos, uma revalorização que privilegie o 
cuidado do meio ambiente acima de outras prioridades" (Sunkel, 1990: 52). 

Sunkel tem sido um autor influente nas discussões latino-americanas sobre 
o desenvolvimento, especialmente durante o florescimento das interpretações 
cepalinas e dependistas, freqüentemente classificadas, respectivamente, como 
desenvolvimentistas e críticas de esquerda (Blomstrom & Hettne, 1984). Não 
deixa de ser curioso que, ao procurar urna definição de desenvolvimento 
sustentável, aproxime-se tão fortemente de urna perspectiva harmônica e não 
conflitiva dos processos econômicos, políticos e sociaL5 envolvidos no drama 
desenvolvimentista. De fato, é mais nesta direção que a crítica, justificável, de 
mui tos cientistas sociais se tem feito sentir com relação ao ambientalismo em 
geral e à idéia de desenvolvimento suc;tentável, em particular. Talvez as facetas 
mais imediatamente criticáveis se refiram a um campo clássico na análise do 
desenvolvimento e da expanc;ão de sistemas econômicos: a distribuição desigual 
de poder político e econômico entre as classes, segmentos e populações que 
participam do drama desenvolvimentista. 

A economia política que subjaz à discussão sobre sustentabilidade de um 
novo modelo de desenvolvimento é - propositadamente ou não, estrategicamente 
ou não - muito pouco elaborada, para não dizer ingênua ou omissa. Os últimos 
parágrafos de um informativo trabalho sobre o cenário provável de uma 
"sociedade sustentável", no ano 2030, possuem passagens como as que se 
seguem: "Devido à extenuante pressão que exerce sobre os recursos, o 
materialismo simplesm~nte não conseguirá sobreviver à transição para um 
mundo su5tentável. ( ... ) A medida que o acúmulo de riquezas pessoais e nacionais 
venha a se tomar um objetivo menos importante, a lacuna entre ter e não ter 
gradualrnente se fechará, eliminando muitas tensões sociais. Diferenças 
ideológicas também poderão desaparecer pouco a pouco, à medida que as nações 
forem adotando a su5tentabihdade como uma causa comum. ( ... ) Com as tarefas 
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lUI tl1llH ), ( , u,h l\'u Lin .. , Amhkulnh~mo ç: 1k'><"IIVolv 1u1t"nl o Mt ,l<- 111.\du No v11 1dr, 1lu~1.a/U h >Jnl1 do 
,k""I(' ,avo(" 1 m c-n h } , 

<:üorK1,,ttva s rnvolvulH~ na t<.;Slnurn\H<> da Tc 11,1, tk tanto~ 1nodü s r tao 
;11nplatnt·nrt·, a itU·m <k trava r tu1w ~llClfH podc1:1 s t· to1 n.u um :1n;1<..:ronis1110'' 
(lhow n, Fl,tvin ... ~ Pos t~I, 1990: 2'\8). 1 

N:,o se tt,tla de uao éH.:<.;1 tar os aspcdos 1 d"ortnista~ tl<L°' propo s1\o~s, n1as 
~irn de nao descon:-udcnu co11tn,úiçoc~ funda1ncn1ais do u111vc 1sú con~t1 uído ~I~, 

cx p uL~ao n1pitaljsta. Unia út.:las, e i1nporl:t11lr sob i ctu<.h> pa1a pt1bcs conH> o 
Ht.L~il e do t·luunatlo Terce iro Mun<lo. é tiuc un, dos clc111cntos ccntrai :-i do novo 
1nodc lo seria o 1cspct10 às <.:atcgürias cult urais locais toniada ~ nao <.:01110 

ln1J)(;di1ncnto ao c rcsci111cnto cco nôn1ico, 111,L~ coinn parte {;(~ntral de swt 
~\L"knt,,hilid ;1dc. A "Dccléaraçâo dt ManilH sobre Pai ticipH<;~\O Populm t"" 

l)cst;nvo lvi 1ucnto Suslcnlávcl" (1990) prove un1 ho1n c.;xc rnplo . 
19 

Nela, ~,o 
n1t~sn10 kntpo c,n tiuc há unui crítica ao 1110<.iclo prcvale scc nte, hft u1n cha1n~1do 
enfático para un1 rno<lclo de dcscnvol vi 1ncn to al1cr nativo , hascado na 
conlltnid~ulc, e "entendido con10 un1 processo de n1udan<.:a cconô1nica , políti ca c 
socia l que nao ncrcssariarncntc ncce.'lsita cnvol ver ri esci 1ncnto . (."onu1n1cJ.adcs 
hutnanus sustt· ntáv cis po<lc1n ser atingidas sonH'nte at,avcs de tun <.kscn­
volvin1cn to centrado no povo ( ... ) { que J p1ocurc <lcvolvtr ú contro le sobre o~ 

rct·ursos ao povo e suas co1nunidadcs, para S<.'rcm uttli zados na s~H,~façüo d<~ sna~ 
próprias nt~ccssidadcs" (Declaração ... , 1 ~)lJO: 46). Entre vtírias outras cui~as. 
1nt'nciona-sc que este tipo <lc c.Jcsenvolvimcnto é "construído a pa, t1r dos val <lrt:s 

e cultura do povo" (idcn1). Scn1 dlívida. trata-se de u111:1 Jcgflinla e in1portanl<.' 
nspiraçao, ,nas que se n1ovit11cnta, no lirnilc, sobre a linha t 111;\ e, neste contexto. 
paradoxal de accirnr dc.1envolvirncnto corno catcgorin w1ivcrsal. De qualqu er 
forma, aqui o <liJcrntt político é ccnt1111 e de difícil solu<.;áo parn os que se si tuan1 
critiounentc fora do centro <lo sistcn1a n1undial: 

"Se dcscnvolvi1ncnto está assocíado a un1 n1ovimcnto histórico que con1cço 
a desdobrar -se na Europa séculos atrá~, i rnpondo suas con<.;cpçõc.s e nt:ccs~i<.la<les 
por todas as partes, estarcn1os condenados a unl ·eterno retorno' às questões 
como que tit)<> <lc dc.senvolvitncnto qucrc,nos'? Qucrc1nos algun1 tipo de 
desenvolvimento?" (Ribeiro, 1990: 29]) . 

Se1n querer cair cn1 un1 sociologismo exacerbado, nHl.~ considerando o 
caráter no mais das vezes ava~~alador e os trabalhos "desiguais e cor11binaoos11 do 
desenvolvimento, será possível optar cfetivat ncnte en1 tennos localist;L~ radicais? 
U1n pragrnatismo histórico nos induziria a crer 4uc não. A história <la c.xpansáo 
do sistema político-econômico capita lista, e os antropólogos 1nais do que 
ninguém o sabein, é sinô1úmo de desrespeito às forn1as de rclacionatncnto s 
sociais, econômicos, políticos e culturais das populações nativas. Alén1 do n1a1s, 
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a economia de mercado, especialmente em um mundo cada vez mais integrado 
transnacionalmente, toma altamente problemáticas, senão impossíveis, pre­
tensões autárquicas que não estejam sintonizadas com algum nicho diferencial de 
integração com a economia global (Harvey, 1989). A possibilidade de autonomia, 
de qualquer forma, traz a necessidade, minimamente, de retomar uma antiga 
discussão na teoria do desenvolvimento sobre o grau e formas de integração ao 
sistema político-econômico mais amplo.20 A própria idéia básica de crescimento 
econômico compatível com a preservação da natureza é passível de ser exposta a 
severas críticas dada a realidade da história econômica mundial. Mais ainda, 
desenvolvimento sustentáve l supõe uma fé na racionalidade dos agentes 
econômicos articulados em ações rigorosas de planejamento (ideologia central do 
modelo de desenvolvimento e das formas de expansão transnacionais do 
capitalismo em vigor) que compatibilizem interesses tão diversos quanto a busca 
de lucro do empresário, a lógic.a do mercado, a preservação da natureza e, quem 
sabe, até justiça social, já que a miséria é uma das maiores causas da degradação 
ambiental. A exploração de um segmento social por outro(s), não sendo proble­
matizada de frente, acaba sendo aparentemente resolvida como mais um 
subproduto da instalação de um modelo racional, adaptado às realidades do nosso 
tempo, sobretudo em termos de controle da eficiência do processo produtivo e do 
crescimen to populacional. Não será pelas dificuldades inerentes a coadunar um 
feixo tão amplo de contradições, sem uma teoria do social que lhes dê sentido , 
que a idéia de um desenvolvimento sustentável tem sido freqüen temente recebida 
como uma contradição, em termos, pelos cientistas sociais? (Veja, por exemplo, 
Santos, 1991.) 

Isabel C. M. Carvalho afirma que "para entender melhor a que veio e a 
quem atende o conceito de desenvolvimento sustentável é preciso fazer sua 
genealogia, reconstituindo as relações de força que o produziram. Sua matriz é o 
projeto desenvolvimentista liberal aplicado ao meio ambiente. Desde a 
Conferência de Estocolmo, em 1972, ficou claro que a preocupação dos 
organismos internacionais quanto ao meio ambiente era produzir uma estratégia 
de gesto desse ambiente, em escala mundial, que entendesse a sua preservação 
dentro de um projeto desenvólvimentista. Dentro dessa perspectiva produtivista, 
o que se queria preservar de fato era um modelo de acumulação das riquezas 
onde o patrimônio natural passava a ser um bem. O apelo à humanidade e ao 
bem-estar dos povos era usado como álibi, sempre citado ao lado dos objetivos de 
crescime nto econômico, emprestando uma preocupação humanista a intenções 
não tão nobres" (Carvalho, 1991: 11). Sem dúvida, o Relatório .Brundtiand e 
outros documentos sobre desenvolvimento sustentável, longe de contestar o 
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HI HFllH), ( hL\ t.n 1 , , 1 ln"· Amhit·1111,li~ml, C' dt\'i<·nV\llvuuc.~nh, ~u, h.'ntnd,,. Nnv1, Hklll ngia /ull )p t,\ d,l 

dt t'l\\'ü l \'H H t" 1lt<'!. 

t't\.·schnenlo ccouônHC<'. o t'olora con10 unta súluçao ao 1ncsnlo t<:n1po ll\lC ,tl't;na 
cl bandeira tk un1 rnelhor "futuro ron,unl'\ casll este ranlinho st·j.1 tillllttth>:21 

"Dt"~t'nvolvin1<'nto ~u~t ~utâvl'l tkfimdo rorno actudc ttuc ~atende às 
nr fc.",'\Stdadcs do pr(·s~nt~ scrn con1pn)nWh~l a c:tpac1d.tdc das gcraçoc., futuras 
tmntx .. n, at(.'nút~rcn\ à." su~\s' (p. 9) ; ·t"' uir1 p1ocrsso úe mudança no qu:11 a 
l'xplnnlção dos recursos , a 011cntaçrh) dos invcstinwntos, os 1untos do 
desenvolvi n1ento tecnológico e a nn1dança i nst ituc1onal esta o <.k a~or<ln co1n a~ 
nccc~sidadl's atuais e ji1t11T',1s· (p. LO): ·t' uin <.ksenvolvunenln que rn:1nten1 
poss1vcis .,s Of>\'Oes f11111rt1s' (p. 46 ) : • é nina corrcçnv, un1t1 rc ton1ada do 
cn'sc1nwnto altcrnndo a qualidade <lo de~envolvtn1entú ' (p. 51): ·e u1n:1 1ntH.l,\nça 
no teor d< crt·scirnento. a fttH <lc torná - lo ll\êl\OS intensivo de tnal<.'1 1,l- prnn~l e 
1nai~ eqüitativo en1 seu intpacto' (p. 56)" (Santos, L 9<.) l : J) .22 

"O <.kscnvnlvin1cnto sustentável proctua atender n." ncccssidatks é aspi1,h,:< t'~ do 
pn.'scnft' sc1n cotn J>ron1cttr a possihilida<lc <.k atend~-las no Ji1111ro. Longe tk 
queH'r quê l'~ssc o crt·sc1n1cnto c~onl\micn. n.'<.:onhecc tJUC os problen1as liga<los à 
pobr e1a e no dcscnvnlv1n1cnto só podcn1 ser r1.·solvidos S1." IH>uvcr unia nov it ~r.1 

<l~ r rt'Sl'tnlt'nto nn qual os pa1scs en1 dcscnvolvin1cntt) <.ksl·rnptnhem um papd 
in1pn1 tantc t' co lha1n grnndt·s hcncficios (p. 4·J)11 (C nrvalho. t 9t) l : 12). 

"Ern essllncia. o dcscnvolvi1ncnto ~usl~' ntávcl e un1 proccssú de t ransfonna~üo no 
tpial ~ explornçflo dos recursos, n d irrçào dos nu1ncntando o púlê th.' idl de 
produçflo yunnto asscglu-ando a lodo s a nwsnrn oportunidadt' (p. ,th)" (i<l~1n). 

11A avali;lçno itobal d~slH Co1nissâo ~ que a c:cononüa intc1nac1onal dcvr acelerar 
o crc."l'irncnlo n1undial, respeitando por~tn as li111il;1~ôt:s (;l'Olog1cas (p . <>7)" 
(idc1n). 

Na v~rdadc, cn1 st· Lratan<lo de un1 proct'~so crn cu1"SO onde a a1upli tudr <lo 
seu rspcrt10 ideológico tnnto quanto a va&inhllidnclc e Cüníl1to de intcrpreta,óc.s 
ainda cslao sujçi tos a o.~ci laçocs e aprop1 iaçocs n1ul tipla~. a discussao sobre 
tkscnvolvuncnto sustcntnvel ta1nh(;n1 aponta para un1 esforço de "rtcticizaçào" 
do capilal ao incotvorar, fundan1cntnltncnte, cn1 scu.'i cálcu lo~ a prcol·upaçiio con1 
as ~t~raçõcs tuturas. o "<.'onccito tk cqüidadt· tntcrgcrnçoc~. dt· car~,tcr prufun­
dan1t·.ntc ,nontl" (Orown, Flavin Sl. Postei. 1990: 2 L8).2J lgualn1t~ntc in1ptHtantc~ 
sao ns propostH~ de rcfonnu~ e prohlernati, .açocs qul" di1.cn1 ttspei10 ao fun dn 
"ohsok!-l,i!ncw planejada". n cficiêncin <lo u."o d· recursos ent·t)~éhcús e dus 
rcnovúv.:i~ e não renováveis, ao ª"º tlc fon tes alternativa.~ de cner~ia con10 n 
~olar e n c6licn, à 1cciclagcn1 de produtos e controle do desperdício na produçao e 
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no consumo, ao surgimento de uma nova ética de consumo, à conversão dos 
gastos na corrida armamentista para g'astos de alcance social (veja, por exemplo, 
Brown, Flavin & Poste!, 1990). Neste sentido, talvez um dos esforços mais 
interessantes que vem sendo realizado seja o de mudar os critérios de 
contabilidade de crescimento, progresso e riqueza, através da modificação dos 
indicadores utilizados, sobretudo aqueles vinculados ao macrocálculo de 
desenvolvimento, como Produto Nacional Bruto (PNB): 

"os indicadores econômicos são falhos num a<;pecto fundamental: não 
fazem distinção entre o \150 de recursos que sustentam o progresso e o de recursos 
que minam o progresso. ( ... ) o PNB inclui a depreciação de maquinarias e 
equipamentos, porém não leva em conta a depreciação do capital natural, que 
inclui recursos não renováveis como o petróleo e recursos renováveis como as 
florestas" (Brown, 1990: 21). 

O cálculo do PNB de um país como a Indonésia, que incorporasse o 
"esgotamento do capital natural, considerando apenas o consumo do petróleo, a 
erosão do solo e o desmatamento ( ... ) [demonstraria] que a taxa de crescimento 
econômico da Indonésia, de 1971 a 1984, inicialmente avaliada em 7%, foi na 
realidade de apenas 4%. O sistema convencional não somente supervaloriza às 
vezes o progresso como também pode indicar a ocorrência de progresso quando 
na realidade está havendo queda" (idem). 

Hazel Henderson (1990) chama a atenção para o fato de o PNB e outras 
estatísticas de mensurar crescimento econômico terem sido elaborados na 
Segunda Guerra Mundial (veja nota 7), transformando-se na Iengua franca que 
define o debate global sobre desenvolvimento econômico, servindo prefe­
rencialmente aos operadores de câmbio e especuladores dos mercados de capitais 
(Henderson, 1990: 70). Admitindo que é impossível encontrar "algaritmos de 
desenvolvimento que sejam adequados para todos os países, já que este foi o erro 
ao tentar-se espalhar conformidade indu<;trial a todo o planeta em nome de 
'crescimento econômico"' (idem: 72), Henderson propõe o uso de estatísticas, 
algumas já imediatamente disponíveis, sobre um grande conjunto de 
multidimen<;ionados aspectos de progresso social, para guiar a contabilidade e o 
planejamento governamental: indicadores de investimento em recursos humanos; 
habilidades humanas e produtividade; comparações entre orçamentos civis e 
militares; estoques de capital de infra-estrutura implantada menos depreciação; 
estoques de capital de recursos naturais, parques, diversidade genética das 
espécies etc.; qualidade ambiental; eficiência energética; estatísticas de renda per 
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çap lta tonnulad~,s para 1nostrar as t.hstflnc ias entre ricos e pob1es; cq uiva lentes de 

parídact~ de potkr de co1npr~ (idc1n: 73 -4 ). 
24 

() 1novin1cnto atnlncntalista brasileiro, na sua vertente n1ais à esquerda. que 
engloba n1ovin1cntos sociais popularc.~ e de ucfcsn de cninorias étnicas, tem 
procurado ~L'lsociar problcrnas arnbicntais à realidade so<.:ial.

25 
Sern entrar na 

polênlica sobre o status do docu1ncnto prdin1inar no governo bras ileiro para a 
e onfcrêncw de 92 l c:1MA, 1991 ), creio q uc passagens co1no as que se seguen1 
rctlt'tctn tanto posiçõc ., <lo relatório Brundtland como <.líscussõcs no can1po do 

l . 1 · h 1 . ló am >tenta tsnto ras1 c1 ro: 

11.Já não tcrn sentido opor 1ncio a1nbicntc e desenvolvimento, pois o 
pti111ciro é sin1plcs1nentc o resultado do segundo. Os proble1na . <lc prese rvaçáo 
do tncio arnbicntc são os de urn dcscnvolvin1cnto desigual para as sociedades 

hurnanas, e nocivo para os sistc1uas natura is. ( ... ) Retomar o cnnlinho <lo 
de.scnvolvimcnto supôc o fortalccin1cnto da dcn1ocrncia, 1nas, ao n1esn10 ten1po, n 
necessidade de cstahilizar a cco nonüa , in~orporá-Ja às corren tes de intcrcâtnb10 

tccnologico n1undial. implantar padrões n1ais austeros de consun10 e n1clhorar a 
distrihuição <lc renda. Se isto já não const ituísse urn desafio scn1 precedentes para 
a região [Arnérica Latina. GLR l e para o Brasil, há consenso a respeito de que 
qualquer alternativa úc dcscnvolvi1ncnto, para que tenha permanência no te1npo, 
terá do ser ambiental e soc1aln1cnte ~ustcntávd, ou scj~, terá de dar prioridade às 
necessidades bfü;ica~ da~ gerações atuais e futuras, bern con10 garantir a 
renovação dos estoque~ atuais de rccu~os" (pp. 3-4). 

"Não se deve perder de vista portanto que os problcrnas ambientais a1érn d~ 
constiluírcm desafios tccnológi<'os ou financeiros, são agravados por situações de 
ini<1üidadc social e desigualdade na distribuição de poder intra e internacional" 
(p . 4). 

"( ... ) existe consem~o de que 'pobre za' ~ 'dcgradnção ambiental' estão 
intiman1ente relacionadas: este. sen1 dúvida, tende a desaparecer quando se 
abandona o nf vel do discurso e procura-se espcci ficar empirican1cntc as relações 
de catL,alidadc entre an1bos os processos. Se não são poucos os que dcfendc1n 
que a degradação atnbicntal provoca e agrava as situações de pobreza, 
igualmente numerosos são os que Htribuctn à pobreza sódo-cconôinica a 
respon.'Ulbilidadc prin1cira pelo mau ll"O dos recursos naturais e con"cqüentc 
empobrccimenlo do ambiente físico e hunulno. ( ... ) Convén1 sublinhar que 
predominou uma relação circular entre pobreza e dcgrada~10 arnbicntal. Com 
efeito, o círculo vicioso da degradação social e ambiental se estabelece nfio ~01no 
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resultado de processos abso lutamente independentes , e tão pouco causais entre si, 
senão a partir de um estilo de desenvolvúnento que, em definitivo, dispõe sobre 
os padrões de articu1aÇ<10 entre os seres humanos, assi1n como entre estes e a 
natureza" (p. 5). 

"A análise precedente impõe substituir enfoques ingênuos, exclusivamente 
'co nservasionistas' acerca da relação entre pobreza e sustentabi lidade ambiental, 
pelo reconhecitnento de que os problemas ecológicos revelam disfunções de 
caráter social e político (os padrões de relaçõe s entre seres hwnanos e a forma 
como está organizada a sociedade em seu conjunto). assim como decorrem de 
distorções estruturais no funcionamento da economia (os padrõe s de consumo da 
sociedade e a forma como esta se organiza para satisfazê-lo). Tal como foi 
assinalado anteriormente, o Bra5il enfrenta não somen te situações de degradação 
ambiental associada<; a 'excesso' de desenvolvirnento (isto é, poluição e 
desperdício de recursos) , como situações caracterizadas por condições de 
'aw;ência' de desenvolvimento, ou de desenvolvimento deficiente (isto é, pobreza 
e desigualdade sócio-econômica). Un1 eru·oque deste tipo, ecopolítico ou 
ecossocial, parte da base de que a origem dos problemas ambientais se encontra 
não na complementaridade, senão na oposição histórica entre seres humanos e 
natureza. Em situaçõe s de extrema pobreza isto significa dizer que o ser hwnano 
empobrecido, marginalizado ou exc luído da sociedade e da econon1ia nacional 
não possui nenhum compromisso para evita r a degradação ambiental, uma vez 
que a sociedade não logre impedir sua própria degradação como pessoa. Em 
poucas palavra<;, o homem some nte protegerá a natureza na 1ncdida em que seja 
protegido. Assu me portanto um aspecto central do debate sobre as possibilidades 
de um desenvolvimento susten tável imaginar formas de concertação social que 
permitam equacionar o conflito homem -natureza no interior de cada sociedade 
nacional, bem como entre es tas e as sociedades do mundo desenvolvido" (p. 6). 

Em rea lidade, inclusive as discu<;sões mais sofisticadas sobre ambi­
ente /desenvolvimento su<;tentável como as precedentes, que procuram fazer uma 
sociologia desta relação, apontam, mais do que para o delineamento de un1 
conceito , para uma posição programática. um metarrelato com características 
utópicas, que estabeleça um campo discursivo comum, possibilitando alianças 
entre ambientalistas e agentes sociais interessados em crescimento econô1nico. 
Em uma conjuntura de crise dos grandes metarrclatos, utopia5 e ideologia s 
relacionados com o Ilum inismo, o fato de se referir a un1 metarrelato utópico e 
totalizante proporciona uma alta eficácia ao ambientalismo cm geral e lhe 
permite constituir -se cm ca mpo de negociação política.2 7 E1n outras palavras, e 
reforçando, a crise dos metarrelatos da modernidade. com suas categorias 
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t ,anscentkntais i ntcr prctalivas e nonna li vas, ahr~ espaço para o d~s<lobrame nto 
do a1nh1cntalis1no con10 n1c;lat 1~latn da contcn1poranc1dadc, que resgata os 
sonhos do llunüni smo, da r<1zão pratica, de racionalidade via adequação dos 
n1c ,os aos fins últ i tnos (plancja1ncnlo e tecnologias bcn1 articuladas prod uzcm <le­
scnvol vimento sustentável) e os [un<le, cm 1naior ou ,ncnor grau, na sua 
variabilidade de formulações, com uma razão conte1nplativa, histórica, ron1ân­
ttca. que apela para a natureza como mouelo de hanuonia e possibilidade utópica 
<lc sobrevivência. En1 síntese, entendo desenvolvimento sustentado con10 a noção 
central que articula e neutraliza intert;sscs divergente s internam~nlc ao campo 
político (in)forrnado pelo grande mctarrdato utópico a1nbicnlalista. Por esta 
razão, torna-se i1nportantc deter-se sobre algun1a5 formulações de importantes 
e n1presários capitalistas sobre o ass tmto. 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTAYEL, SUA RECEPÇAO NO MUNDO 
EMPRESARIAL 

En1 trnbalho anterior (Ribeiro, l 990), sublinhei que o a 1nbicntalisn10, alén1 
de ser un1a ideologia /utopia cm crescente expansão e ter tornado obrigatórias 
pnlavras como ecologia no léxico de pla ncjadorcs e políticos, vinha se traduzindo 

en 1 in1pactos econômicos palpcivcis. O exemplo n1ais evidente, ao nível macro, 
continua sendo as medidas contra países con10 o Brasil que, após um efetivo 
lob/Jy do an1bicntalismo internacional junto ao Congresso norte-americano e a 
agencias multilaterais. viu importantes cn1préslimos <lo Banco Mundial para seu 
setor elétrico scrcn1 sustados devido a problen1as a111bicnlais que os enonnes 
projetos hidn ~létricos planejadüs para a bacia a1nazônica causaria1n. Com efeito, 
o fluxo de capital e ru csca la global é, no presente, visivclnH:~ntc influenciado e 
regulado pela ação de ag~ncias n1ullilatcrais, as quais têm sido eficazmente 
pressionadas por ativistas do a1nhicntalisn10 americano e europeu (Aufderhcide 
& Rich, 1988). Conscqücntcn1cntc, o an1bientalisn10 tornou-se uma questão 
i1nportantc a ser considerada no planejamento de descnvolvi1nento crn escala 
global. 

A segui r explorarei a idtia de que não apenas cm urn nível 1nais 1nacro a 
influência do «lnbicntalisn10 é cada ve,z rnaior. Nesta seção, permanecerei na 
tinha de considerar a discussão sobn~ desenvolvimento sus tentável con10 
indicativa do cstabelccin1cnto de un1 ca n1po de nego ciações, un1a tentativa de 
cncont rar un1 terreno co rnun1 entre arnbicntalistas. os novos interlocutore s neste 
('enário, os agentes socia is que; são (ou era n1) considerados os maior~s 
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degradadore da natureza. os empresanos. St)bretudo aquele . vtnculados a 
indústria, motor do modelo de expan . ão~ crc:sc1n1t.:nto da econon11a cap1t~d1\ta. 
Nos basearemos em documentos e artigos que são expressivos de\l~ esforço de. 
con trução consensual e en1 tentativas de tkfin1ções concettua1s cm torno da 
noção (Lorentzen, 1991; Schmitheiny. 1991; Fortes. 1991). 

Primeiramente, é interes, ante notar a iniciativa de dnes ~mpre~ana1s 
internacionais de confeccionar documento programáticos, como o Bu~ineJ ~· 
C.'harter for Sustainab/e Dei ·elop,nent (Carta de Princípios sobre Destn­
volvimento Sustentável), elaborado no âmbito da Câmarc1 de Com~rc10 
Internacional e que "contém dezes eis princípios sobrê gercnctamenLo ambiental 
na indústria" (Lorentzen . 1991: 6). Igualmente importante foi a cnação do 
Bus iness C.'ouncil for Sustainable De\ 'elopn1en1 (Co11; elho Empre!')arial para o 
De envolvimento Sustentável), integrado por cinqüenta líderes empresariais de 
várias nações e destinado a assessorar o secretário-geral da C,0nferência das 
Nações Unidas para o Meio Ambiente e Desenvolvimento, UNCED-92 
(Lorentzen. 1991: 6; Forte . , 1991: 5). 

Corr10 combinar crescimento e coru ervação? Ao responder e ta pergunw, 
por ele mesmo formulada. Stephan Schmidhdny. o pnnc1pal conselheiro para 
Negócios e Indústria do secretário-geral da UNCED-92 e pre. idente do Conselho 
Empresarial mencionado acLma, cm documento apresentado no 11Semináno lv1e10 
Ambiente e Desenvolvimento" da Confederação Nacional do Comércio e da 
Confederação Nacional da lndú 5tria. no Rio de Janeiro, em março de 1991, -e 
refere expre. amente ao fato de que o de. envolv1mcnto -u.~tentável re ullou do 
confronto ,aprendizagem mutua entre emprcsános e ambientalistas: 

11 Até poucos anos atrás. a proteção ambiental era ba: 1c<.1men1c um conce1 to 
defensivo ( ... ) [que] estava destinado a chocar-. e com a cultura do negocio: 
ba<;eada em incentivos e empreenuimentos. É lógico que amb1enta11st<C e 
1ndústna. tomaram-se oponente ... Recentemenle, ~ntretanto, cada gru?O tcrn 
começado a aprender com o outro. ( ... ) O procc ... -o de aprendizado mutuo 
empreendido por amb1entali ta e empre ~áno e ta conctuz1ndo a uma 
compreensão muito importante da ituação ecológica no planeta. O resultado tem 
. ido o t4ue con:-,idero o maior progre. o att o pre ente momento na 1ntcr~ç[to 
entre homem e natureza: o conceito de Dc,<;envolv1n1cnlo SU')tenta\e!. E t' 

conceuo podt.: dar cont1nu1dade ao uesenvolv1n1ento cconôn11co-~oc1Jl. p3rt1 -u~r 
face c.1., nece~ idades dos que "1vcn1 hoje, . ~m con1prometer a ctipacu.laJ~ 8" 
fu1ur,1, gcraçõc. enir~ntarcm tUh próprrn~ ncce 1dac.ks' (Sch1n1t.!he1n~, ~ 99 . : 
8-9 ). 
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S tt·p han Sclunidhri ny e uni.\ li<lc1an,:, rc<:onhcnd,t L'nlrr ctnp rr~tu 1os ~ 

c;xt~cut1vos patltc1paut<·s d~ste CêH11JH) de debates . Tanto Erl1ng LlHt · nt tr n, 

pr"~stdcntt· do Co nselho de Adnlinistrn~ao da Aracn1 1. Cc lulo sc. S.A., quanto 
rvtnrcio Fortf s o prin1t' ltO, nH.' ,nhro do Consc I ho E 1np rt:sa ria l p:u a o Dcst'n ­
volv 11ncnto Sus(cnrnvcl, t\ o .segundo . .st·u coordenador executivo no Brasil ~ 

,nctH'ionan, Srhrnidlwt ny nos .seus artigos ,H1uí citados ( Lorcnt ·,cn. t 99 l ; Fortes, 
f <)() 1 ).28 Fstr e n1p1csá tio suíço tcn1 proçurado e labot ar u1na k 1 tura "posi liv,1 '' do 

a1nhknhths1 no. que incorpore clcn1cntos centrais do inundo dos negócios, ço1no 
crcsc1tt1cnto~ n1cH:ado, custos e hcnefícios traduzíveis crn nina contabilidade: 

.. ( ... ) a sod ,:dadl~ ainda C.'-lá long~ de ser snstcntavl'l. largan1cntc porque 
( ... ) o valor do n1cio ntnbicntc ainda nao está refletido nos preços pelos quais 
cn1prcsnrios t· cot\~untidorc." fa1.l~n1 sua.~ escolhas no 1ncrt.·auo. ( ... ) A questão real 
l con,o os t~tnprcsátios podcn1 rcaltncnlc incluir o valor do n1cio ainbicntc nas 
suas 01~rJçflcs e, a partir daí, conservar o tl\undo natural pa1a ruturas g1.'raçôcs" 
(op . cit.: <)). 

"Sob a otica dos ncgàcios, o dcsrnvolvi1ncnto sustcnrnvcl tc1n quat10 
i1nplicações básica~: 1) U,na rnudançn para a ccononlia de oportunidatk qul' 
facilite o acesso cff,pn·sarial aos tncrcHlos ~ à capaddadc t~cnológica . Isso ind ui 
n1clhor acl~sso ao crédito. aos n1crcado~ e à tecnologia aprop1iados. 2) Unw 
nttulnn\a para urna ccono1nia de couscrv:l<ito que i nccnr ivc a ind usan de valo11.~s 
an1bicntais tü\S prátit~'ls co1ncrciais. Isso significa uma rcciclagt'rn, un1 
ren1ancjarnenlo e urna ccononlin de reparo na qual o n1undo cn1 ckscnvolvin1t~nto 
usufnúria de rnuitas van tage ns. 3) Urna n1udança para un1a (.'Conornia que 
pron1ova invcstirncnto a longo prazo e lucros reais. ao invê." de 1naxi1nizaç~10 de 
1 ucros a cur to prazo. 4) Urna 11n1dança para un1a cultura de poupançn, ao i nvis de 
un1a cultura ba~cada no con~un10 i1ncdiato. Isso se aplica igualn1entc a 
indivíduos. corporações e govcn 1os" (Sch nüdh ei ny, l99l: 9- 10). 

Fazcn<lo diversos ape los. en tre os quais o de que os governos cvitetn o uso 

de legi s laç ões apenas restritivas, n1as tnn1b~1n, ao co ntrário. que procure1n 
••dese nvolv er unu, est rutura legal que tnudc as regras do n1crcado para lln1 

inçentivos financtiros à ativid ade industrial sustentavcl" (p. 10), Srhrnid hciny 
tcrrnitu1 corn urua afirn1nção t}UC, apesar cio to1n tk cooperação <l~ seu arttgo, Se.' 
levada a cabo dentro das rcgn,s de reh,<·ionarncnto cconô,nico pr~valc~rcnte~, 
congelaria as relações de força entre o.~ Estados -Nações: 
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"O ônus para o Norte é liderar o estabelecimento de estruturas econômicas 
e novas tecnologias que encoragem o desenvolvimento sustentável de uma forma 
global. Somente dessa maneira poderão os países como o Bra5il evitar os mesmos 
erros que já cometemos no Norte " (op. cit.: 11). 

Já Márcio Fortes (1991), em artigo representativo de suas posições em um 
simpósio denominado "Desenvolvimento sustentável na América Latina: a visão 
empresarial", além dos elogios ao novo modelo de desenvolvimento emergente e 
suas vantagens em termos de legado para o futuro e de correções das evidentes 
distorções da contemporaneidade, se preocupa em resumir um conjunto de 
critérios, "a partir da ótica e da experiência empresarial", que "devem carac­
terizar ( ... ) a era do desenvolvimento sustentável". São então listados e 
desenvolvidos em maior ou menor extensão os seguintes itens: uso parcimonio so 
dos recu rsos não renov áveis, uso sustentável dos recursos renováveis ; melhoria 
da qualidade ambiental ; conservação da biodiversidade; busca do equilíbrio 
econômico social. Este último teria de considerar a "redução da pobreza ; 
melhoria da distribuição de renda entre indiví duo s e regiões; e aceleração da 
indus triali zação equalizadora dos países em desenvolvimento" (Fones, 1991). 

As definições de de senvolvimento su5tentado de empresários são um índice 

da recepção das di scu ssões ambientalistas entre industriai s "escla reci dos", e 
como eles tentam casar a idéia de su5tentabilidade com várias de suas preo­

cupações, sobretudo com urna das essê ncias da noção de de se nvolvimento para o 

empresário: crescimento. Schmidheiny (1991: 9), por exemplo, afirma que "o 
crescimento é essencial para promover melhorias na qualidade da existência 

hu mana ". Para Fortes (1991 ), "só a aceleração do des envo lviment o poderá 
eng endrar soluções para os problema5 ambientai s. Enfim, crescer no presente 

garantindo o fu turo ". Já para Lor en tzen (1991: 5-6), "grande parte dos probl emas 
ambientais que o país enfrenta só se rá su pera da através de um processo contínuo 

de desenvolvimento. Ma s este processo só terá su5 tentabilidade futura e só 
assegurará a plena inserção do Brasil na com unidade internacional se o meio 

ambie nte fo r adequadamente protegido. Para isto, o modelo de desenvolviment o 
brasileiro deve basear- se no co nceito de desenvolvimento sustentável. De acordo 

co m este conceito. o dese nvolvimento econômico e a proteção do meio ambie~te 

não são conflitantes, mas comp lementa res, um dependendo do outro. O cres­

cimento econômico gera as condições necessánas para que o meio ambiente seja 
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prot~gido. Por outro lado, a proteção ambiental, em equilíbrio com outras 
necessidades hu1nanas, é fundamental para um crescimento que seja sustentável". 

Ao que tudo indica, ao evadir a consideração da diferença de poder 

político-econômico entre os "sujeitos" e os "objetos" do desenvolvimento, estas 

interpretações acabam por se alinhar com um tipo de explicação segu ndo a qual 
os problemas da miséria e das desigualdades sócio-econômicas serão resolvidos 

com o crescimento do bolo, tido como pressuposto de uma distribuição mais 

eqüitativa da riqueza socia l. 

Além do mais, a inserção do Brasil, por exemplo, na "nova ordem 
econômica internacional" se dá praticamente (ou pragmaticamente) na mesma 
posição dependente prevalescente. Como Isabel C. M. Carvalho notou com 
relação à noção de desenvolvimento sustentado do Relatório Brundtland, "nessa 
concepção permanecem os financiados e os financiadores. Embora mude a 
qualidade do desenvolvimento, a distinção entre quem deve guiar e quem deve 
ser guiado no percurso de tran5ição é mantida" (Carvalho, 1991: 13). Esta autora 
aponta, ainda, para o caráter essencial de reforma desta "nova" proposição: "O 
desenvolvimento sustentável reafirma o atual modelo de desenvolvimento, 
aperfeiçoando-o, na medida em que propõe um melhor manejo de seus custos 
sociais e ambientais. O fato de advogar uma sociedade mais produtiva com um 
rnenor cu5 to sócio -ambiental não implica necessariamente uma opção por uma 
ordem mais ju5ta e parti cipativa. Pode-se chegar a um alto nível de eficiência, 
com nova s e 'limpas' tecnologias, e até mesmo com uma diminuição dos índices 
de pobreza absoluta, sem que se altere significativamente o grau de participação 
política e a ética das relações socia is" (idem). 

À GUISA DE CONCLUSÃO 

Em 1979, já dentro do período que anunciava e amadurecia a crise das 
formulações ideológicas / utópicas do século XIX ainda amplamente em vigor no 
século atual, Alvin Gouldner procurava, nos marcos da suposição da existência 
de um grande sujeito transformador da realidade social, definir a existência de 
uma nova classe formada por uma alian~ de intelectuais e técnicos fundada 
sob re a detenção e manipulação do saber. ... Esta concepção de que os homens 
que detêm o saber ou a informação são os que irão ou deveriam deter o poder tem 
uma longa genealogia desde a República de Platão até Lyotard (1990), passando 
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por Saint-Simon (1965). O filósofo francês Lyotard, para muitos o primeiro 
filósofo do pós-modernismo, considera o seguinte: 

"Sabe-se que o saber tornou-se nos últimos decênios a principal força de 
produção, que já modificou sensivelmente a composição das populações ativas 
nos países mais desenvolvidos e constitui o principal ponto de estrangulamento 
para os países em vias de desenvolvimento. Na idade pós-industrial e 
pós-moderna, a ciência conservará e sem dúvida reforçará ainda mais sua 
importância na disputa das capacidades produtivas dos Estados-Nações. Esta 
situação constitui mesmo uma das razões que faz pensar que o afastamento em 
relação aos países em vias de desenvolvimento não cessará de alargar-se no 
futuro. ( ... ) Sob a forma de mercadoria informacional indispensável ao poderio 
produtivo, o saber já é e será um desafio maior, talvez o mais importante, na 
competição mundial pelo poder" (1990 [1979]: 5). 

Um dos principais autores do debate sobre pós-modernismo, o arquiteto 
Charles Jencks, caminha na mesma direção e chega a cunhar um nome para a 
nova classe, o cognitariado (em óbvia alusão ao termo proletariado): 

"Em um mundo pós-moderno, o fato social fundamental é o crescimento 
revolucionário daqueles que criam e passam informação ou, para dizê-lo de outra 
forma. a súbita emergência do que parece ser uma nova classe, a substituição do 
proletariado pelo cognitariado. Mas claro que estes novos trabalhadores não são 
classe trabalhadora, nem exatamente classe média, mas sim uma paraclasse. 
Estatisticamente, a sua maioria é de funcionários, secretários, pessoas no ramo 
dos seguros, doo mercados de capitais, professores, gerentes, burocratas 
governamentais, advogados, escritores. bancários, técnicos, programadores e 
contadores. Seus salários diferenciam-se tanto quanto seu modo de vida e status 
e, supondo-se que se pudesse subdividir este grande grupo em camadas, 
finalmente graduadas desde cognicratas, no topo, a cogniproles, na base, as 
distinções seriam amplamente ilusórias, porque as divisões internas estão sempre 
mudando com relação umas às outras, já que há uma mudança constante de 
empregos e suas especificações. Indivíduos movem-se internamente ao grupo 
abrangente. Faz mais sentido contrastar esta paraclasse com grupos históricos 
anteriores, para entender mudanças em poder e na produção 11 (Jencks, 1989: 44). 

Se há algo estimulante na crítica pós-moderna é a sua pretensão de 
interpretar o presente sem medo de romper com os cânones recebidos. Ao 
procurar posicionar-se diante das poderosas mudança5 em curso, os pos­
n1odernos tomam-se altamente sensíveis aos ventos correntes e ousam fonnular 
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aJternativa<3 interpretativas. H.á um ac;pecto que cabe ressaltar. Ao procurár 1n1 

"novo sujeito da história", ou onde ancorar a~ relações de poder polí·1':0 e de 
transformação, alguns autores pós-modernos não deixam de mover-\e em um 
universo de preocupações próximo ao marxismo clássico. Com a emtrgêr.c:a 
exuberante e avac;saladora do capitalismo industrial no século XIX. fazt:-1éü C-Om 
que tudo que é sólido se desmanchasse no ar, Marx propõe a exi5ténC1a de dua."i 
classes fundamentais vinculadas à dinâmica da grande indústna. ~io fina~ ao 
século XX, com o capitalismo transnacional , planetarizad o, na era da 1med.1a,ez e 
simultaneidade, quando a indústria têxtil e a própria metalurg1a deixa:-am de se;­
(em um ca~o há 1nais tempo, noutro mais recentemente) setores de ponta para a 
acumulação, e as indústrias eletrônica, de informação e de comunicação ~r.,r:1ám a 
dianteira em todos os sentidos, se modificam, por exemplo, relações de t:-aba.1~0, 
ideologias de gerenciamento, distribuição geográfica e organização do p:ocesso 
produtivo, a importância do capital financeiro unificado globalmente vza S<tté!ite 
e as posições internas ao sistema mundial. Neste clima de transformações. onde 
as perplexidades e incertezas se instauram, não parece estranho ql..!e se tente 
interpretar uma "nova classe", uma "paraclasse" com relação ao feixo mais 
evidente de atores que ganham crescentemente peso nas determ:nações da 
reprodução da vida social contemporânea. 

Neste sentido, o trabalho de Alvin Gouldner, polêmico. sem dú· .. 1da, 

representa um esforço diferenciado de procurar delinear esta nnova classe'. ~ este 
texto, é interessante notar que, para Gouldner, antes mesmo de o ''ambicn ­
talismo'' ter a visibilidade que tem, a "ecologia ambientalista" e a teor:a dos 
sistemas eram algwnas das ideologias centrais da "nova classe". A "nova 
ideologia ecológica" propiciaria maior iniciativa de ação, se caractenzaria pvr ser 
"multicientffica", possibilitando um arco de alianças amplo entre "vários tipos d~ 
intelligentsia técnica" e - via rechaço ao domínio sobre a natureza - ''intdectua1s 
humanistas" (Gouldner, 1980: 65). Gouldner menciona os an1ect!dtnte .. 
românticos da ecologia e o fato de ela se basear em uma metáfora or~âni(a pan1 
diferenciá-la da teoria de sistemas ( que "apela a una metáfora mecaruc1sta mllil 
affn a la conciencia tecnocrática", p. 65). Desta forma 

"Si la ecología tiene un fuerte matiz populista, la teoria de si tem,1S está 
imbuída de um elitismo más fuerte ( ... ) Pero ambas ideotogías apuntan 
tácitamente al problema de la desúnión de la Nueva Clas~. y pue<le n s~r 
intrepretadas como diferentes esfuerzos para tender un puentc entre sus dive~m. 
facciones rivales y divergentes. Sin embargo, el elitismo de la teoria de sistcrnas 
circunscribe la solidaridad social que puede promover, linlitándo-ln - a lo sun10 -
a la intelligentsia técnica; la capacidad de la ecología para promover ln unid 1d. 
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aunque también en una visión multicientífica, es, al menos en algunas de sus 
versiones, accesible para un público más vasto y puede engendrar una solidaridad 
más amplia, que incluye a los humanistas tanto como a la inlelligenJsia técnica" 
(Gouldner, 1988: 66). 

Além destas características levantadas por Gouldner e que dizem respeito a 
aspectos gerais do ambientalismo, cabe, para finalizar, ressaltar M características 
de utopia presentes na idéia de desenvolvimento sustentado e que se movi­
mentam em parâmetros de racionalidade próximos, senão idtnticos, aos do 
projeto Iluminista: manipulação do futuro; suspeffiáo de conflitos e correção de 
deficitncias atrav~ da implementação de uma solução ótima; apelo à 
possibilidade de estabelecer uma etapa mais avançada do que a anterior, se 
determinado modelo for estabelecido e seguido; conceber a humanidade como 
uma só e com o mesmo destioo universal (organizando-a sob um mesmo eixo 
temporal como ocorre com a idéia de progresso - destino, aq~ sendo uma 
categoria fundamental de futuro comum); recuperação de uma noção de 
totalidade centralizada na relação homem/natureza e na construção de uma visão 
holística da realidade; manutenção do planejamento como requisito fundamental, 
já que desenvolvimento sustentável requer uma nova e complexa síntese de 
planejamento nacional adequada às novas tecnologias e contratos sociais. 

TABELAI* 

eONSERV A TION INTERNATIONAL 

Endereço: 1015 18th St. N.W. - Washington, D.e. 20036 
Telefone: (202) 429-5660 

Fundação: 1987. Membros: 2.700. Pessoal Administ. : 42, nos EUA. 
Orçamento Anual: USS 3,8 milhões. Política brasileira: Provavelmente 
interessada na criação e manutenção de uma reserva biológica, mM sua política 
brasileira ainda está sendo formulada. 

ENVlRONMENT AL DEFFENSE FUND 

Endereço: 1616 P. St. N.W. - Washington, D.e. 20036 
Telefone: (202) 387-2100 
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l 11n,fut."!• 11>,,H M, r11h,u: iO(J 1nd Pc ~M>éll Adm1ni ~t. : kO~ ma1!\ 16 

,,h ,.., .• ,, ,,\ ( •1\u u,, otn A1H111l. l J' ;\ \H HHlhoe ~ c.tn l 987 . Polít1 Cd brasileira : 

• • : . · l j nnto 10 lt n,. , o M1111cl1,d e ~•o Hf fJ) <piando a~ c<>ndi<tõcs amb1en la1s dos 
, ,, ,1•,, · 111wv 1 111Hl ·t 'º ( 111t1J>1 uJ., ., \·<ullalo próxuno com ~cnngutlíO S no Acre. 

d l~l ·t 1 Nl'ftA< '1~ l ·<HJNDAT 'f(JN 

l • tHkh'ÇO t :l \(, U St. N . W . - Washington , D.e. 2(XX)(J 

l\ · kfont· . (}02.) 462·1177 

Fundnçho: 197 1. Membros: 2,5 n1ilhót s no mundo . Pessoal Administ. : 200, 
th'S 1:lJA . Orçrunento : USS 22 n1ilhões cm 1987. Política brasileira : Interessada 
pt 111cipnlrncntc na preservação da íloresra tropical ; provavelme nte abrirá 
t·s~·nt(>rio no Bra~il proximamente. 

NATIONAL WILDLIFE FEDERATION 

Endereço: 1400 16th St. N.W . - Washington, D.e. 20036 
Telefone: (202) 797-6&J3 

Fundação: 1936. Membros : 5,8 rnilhões no mundo. Pessoal Adm inisl. : 
650, nos EUA. Orçan1ento Anual: USS 70 n1ilhões. Política brasileira: Trabalho 
com a ETF fazendo lobby junto aos bancos multilaterais ; trabalho no Brasil com 
SOS Mata Atlântica, Funatura, Instituto de Estudos An1azôruco.s. 

NATURAL RESOURCES DEFENSE COUNeIL 

Endereço: 1350 New York Ave., N.W. - Washington, D.e. 20CX)5 
Tele( one: (202) 783-7800 

Fundação: 1970. Membros : l04 mil. Pessoal Administ. : 135. Orçamento 
Anual: USS 11 milhões. Política brasileira: Faz /obby junto ao Banco Mundial 
com outros grupos para assegurar a preservação da floresta tropical. 

NATURECONSERVANCY 

Endereço: 1815 North Lynn St. -Arlington, V .a. 22209 
Telefone: (703) 841-5300 
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Fundação: 1951. Membros: 1 milhão. Pessoal Administ. : mil. Orçamento 
Anual : US$ 58 milhões em 1988 . Política brasile ira: Serve como consultora 
gratuita para grupos que desejem comprar grandes extensões de terra para 
reservas naturais. 

WORLD RESOURCES INSTITUTE 

Endereço: 1709 New York Ave., - Wa~hington, D.C. 20006 
Telefone: (202) 638-6300 

Fundação: 1982. Membros: Não é uma org anização deste tipo. Pessoal 
Administ.: 85. Orçamento Anual: US$ 4,2 milhões. Política brasileira: Sobretudo 
uma organização de pesquisa e tlunk tank, não oferece bolsas nem admi nistra 
programas ; realizou um seminário no Brasil em 1988 sobre os "Swaps " de 
conversão da dívida em investimentos ambientais. 

WORD WILDLIFE FUND 

Endereço: 1250 24th St. N.W. - Washington, D.C. 20037 
Telefone: (202) 293-4800 

Fundação: 1961. Membros: 600 mil. Pessoal Administ. : 150, nos EUA 
Orçamento Anual: USS 35 milhões em 1990. Política bras ileira: Provê bolsas 
para ONGs brasileiras que fazem pesqui sas ecológicas , educaçã o ambiental e 
treinamento de conservacionistas ; tem trabalhado com SOS Mata Atlântica, 
Funatura, Jardim Botânico , Fundação Brasileira para Conservação da Natureza, 
Museu Goeldi. 

TOTAL: USS 200,800,000.00. PESSOAL : 2.358. :MEMBROS: 10 

milhões. 

• Agradeço ao boletim Bras il Watch a permissão para reproduz ir estes 
dado s . As informações são de 1989. 

NOTAS 

( 1) Uma pn me1ra versão deste trabal ho foi apresentada e discuuda JUnlo ao õrésauo sob re 
~Culrura e Desenv olv1mento" do lnsti ruto de Estudos da Rehgi ão ( ISER) , Rio de Janeiro. durante o 
aoo de 1991. Agradeço as sugest ões de Carlos Eduardo Rabelo de Men donça, M ana Laura \' 1veuos 
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r "'· l •/i'.'• · ..... /.. .. J.ia, '1~1, .t') r.JlldlY-rmc: Velbo Rc::610~ ~: ,.,~, .ll~1-: :' .. ·,;.:. 

r-r , • . ' ,r.1r,, :o'"ll'1:. rnto.h;s a r~pvo..s.abiLid.ade pe!c~ (),, . ,o; .ó:;r. ,e"\,:. 

,_.., , • ~ <t-*' ru • .t I w ;,. r, •, >, r;e, te ttxt.o, .s.erá da 1g.nado com o r, - yá0, ~ ~..,-). .5 ~;. • ·~r;A-* 
.. . ; · ··~ ' 1 tft'' " "'"'"'r,:.r; ,-i .. f/.l'Jie ~..e rdenr desde a uma teou.u·,a <;..e 1. ... ,·~-,,:.7 ... v;.<, 

• 1' • • · 111t•rr'f• '• '. ' , , '~ 11;w br..<;,a W"..,lô-OCOOÓID1C3 até t\ COOJUOtO~ ÔC 1dé 1;..i ~- e ,.,f . '! ". '4:.:, <'! 

< 11 : , •r• ,H . .. i.... rnr·i•tlr , '---J" v-.., p->r e~emplo, a polêmica Herma a/Anderr.h :l / i-".,,;re, ~::. :Y:..- e 
:" , ... i. ,.: .,,. l 'n:1,J . t11~A ' flfn <1 <A tle Habe rma.s(l 989 ) e livros como~ de R-:...dz· 1::,:;rs ~ 

t.,t,. ·• ~•tt1, , "' nm ,i,,o; m"lh•Jf!::3 t1abaJh03 ~b re a relação anlroJX>logia'dese.c·.,tjj'".l;'.;~rã\C,,; ....:e­
i ,,o, "' '', 'V 'º', r,,,,, r,11~1,f ,.rÃ~'J ;i r; redor da planHicação de desenvolv1meot o e ..if.rr.-:.il C;'~ . ::& 

d, p•n•,v" · ,,to- " ",n her 1mcnto popular e racio nalidade estatal-tecnocrática , roarc::td.2 . _: ;d .... ?:,,;.s 
, •mnltru .u d,· l"xkr, em re;tltdi.de ·nioguém tem uma compreen.sáo :ldequada de de'S.et.·,'cl ·,1.::t:::: 
pl 11i, ,~d,o M ( 1 <)H,4: .!I )'>) 

(4) N;i, ' '1!n(.t~,. Soclai.s , des.envolvimeoto é um tópico sobre qual um a vasta !itera· ;?. ·e:n 
,,do JlfcxJunu;, , (~,ontem J:XJraoearoeoLe, ~ cada vez ma~ oomum ter auto res de d iferen tes d..saç,ü:..::.l e 
n.1<.,&<,n:d1<l.1de., que afi rm:\m a eX15tência de uma crise oo.s "modos de pen.sar desenvol\-iment o ' . ?-ã:1 
intc rprct.açôei .'!-Obre ;u mudanças na realidade co ntemporânea a.53im como sob re s.eus efc1t~ ~cr~ a 
tcu n :i do de,.cnv ol V1mento, veJa, po r exem~o, Harvey ( 198g), Zent~ ( 1988), Dube ( 1988'1 e Frlli e, 
(1987). Veja tam~m Brnder ( 1986). 

(5) Aqu1 cabe relembrar que Auguste Co mte , fundador oo ~itivum o, fll0S-0~1a d.a oa:c; 
importâocia para a co030 1Jdaçáo de uma visã o do mundo e uma perspecllva de h1stón ~ aj us ·.ac.~ J 

conso lida ção da razão técnico-científi ca própria ao industriali smo e seus aparat os bü:c a .i -
tico- administrntiv os, foi duclpulo de Saint-Simon. Para o que se segue, ver, por exemplo , H'!r- ::n.12 

(1987: 71-2 ), Durkheím (1958) e Perroux (1965). 
(6) Hendcrsoo (IC)<J(): 69), ao cri ticar o eronomicis mo dos indicadore:5 ecooômtcos e dos .-e4S 

mais comumeote aoeit05 em sis tema, de contabi lidade naci o nal , afirma : "Não apen as essas csta!Í.sUCJ.i 
per capi t.a escondem as dJferenças crescentes entre rice6 e pobres em muitos países, mas t.a.mbé= 
desconhecem ioteirnmente a est imativa de 50% de to<las as atividades produtiva s, mesm o nos r:ntses 
industriali.z:\~ , não ~g.as e informais. Es tes e outros erros nas contabilidades naciooa.is advém do 
fato de que foram desenhadas na Segunda Guerra Mundial pa ra fins militares e estratégJcos. m::us du 
que pua objetiv os human~ e de de3.eovolvimento ~ocia l". 

(1) Retomarei esta qu~tão m"i,, adian te . 
(8) Não deixa de &er provocallva a co ntemporaneidade dos comentários de ~faoheLm (1 ~:!: 

275-6) , publica~ o riginalmente em 1929, também num contexto de muitos desencantos : "Neste 

e5úgio madu10 e adiantado de descnvolvimento, a perspectiva total tende a desaparecer em pn>JX'rçáv 

ao ~puedmento da utopia . Somente os grupos de extrema esquercl4' e de extrema direita , na ,,da 
moderna , acreditam haver uma unidade no proces.s-o de desenvolvimento ( ... ) Tod.1 vez que a uh .• 'p:1a 

dc3aJ)llrece, a hi.3tória deixa de 5,Cf um prooeMO que co nduz a um fim últim o. O quadro de referenaa 

de acordo com o qual ava linm 03 os fatos deixa de exi3tir, restando-n os uma série de aconteciment os. 

~ idblti cos no que M: refere à sua significação interna . De3a~rece o co nceit o de tempo hist ón ro. 

que oonduziA a tpoca yualitativamente dife ren te, e a hi3tória se toma cada vez mais semelhante ;}\) 

e3f)QÇO nt o dif creociado . Todos 0$ elementcw, de pensamento enraizados nas utopias são agora v1st \,~ 

de um ponto de vista cético e relatjviata" . 
(9) "Atxlndooaodo una perapecuva futuri1'ta que enfoca los problemas exclusivamente a trave.s 

de algun modelo de aociedad futurn, no3 abrimo~ a IM tensiones y contradicciones existcnt~ . Elias 

picrdc:n .su conotacióo pcyorativa . Ya vimo., la cvn loriVlción de la hctcrogencidad por ?3ne de IA 

cultura postmodema. E.lla pcnnite enfrentar la complcjidad social sin pretender reducirl n de 
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immediato . Hoy ya no se trata tant o de tolerar e l disc urso (que rcmite a un sentido co muo o 

moyoritario) co mo de fomentar una multiplicid,d de sentidos , sin presuponer una instancia última . 

Desde es te punto de vista , la iocertidumbre es un rasgo distintivo de la p<)6tmodernidad . No ~ta.nte 

esa ouev a dis~ición po r a.sumir la auseocia de cert~"l.S, ello tiene un límite . Más allá de cier1o 

punt o, el desencanto deja de ser una benéfica perdida de ilu.siooes y se transform a en una peligros.a 

perdida de se ntid o" (Lecbner, 1988: 135). 
(10) Mfoh.as próprias co ncepções sobre esta questão estão base.adas no cláss ico de Karl 

Manhe im ( 1972) e no trabalho de Paul Ricoe ur ( 1986). 
( 11) Para uma história do ambientalismo no Brasil contemporâneo, onde s.io ex ploradas suas 

diferenças, veja Viola ( 1987, 1991). Anna Bramwell (1989), em seu livr o sob re a história do 

amb iental ism o interna ciona l , mostra a co mplexidade político-ideológica do movimento ecológ ico. 

(12) Segundo a mencio nada autora " ... havia apoi o no mais alto ofvel de poder Nazista ?lf3 as 

idéias eco lógicas - especial me nte se se incorpora ;Í atitude de Hitler e Himmler sob re vegeta.rianismo 

e direitos anim ais" (Bramwell , 1989: 196) ; "havia dois níveis de apoi o eco lógi co no Terceiro Re1ch . O 
primei ro ao nível mini s terial , o seg und o ao nível de planejamento e admini s trativ o" (p. 197). 
Bramwc ll cita a presença de altos funcionários , alguns cé lebres co mo Rudolf Hess. e, num co ntexto 

de disse m in ação de iué ias naturistas e antroposóficas, fa tos co mo a preocupação 0001 a "retenção de 
plantas se lvagens [Xlra fo rm ar um banco de gens e de potencial de resistên cia"; posições 

antifer ul iza ntes ar tificiais, pró-agric ultura natural, simpJes, mai s ca m ponesa, independente do capüal . 

Além disso, a .. Alemanha Nazista foi o primeiro (XlÍS na Eurora a criar reservas naturais" (p . 199), 
criou leis p:ua pro tege r o habitat da viu.a selvagem, leis antivivissecção e teve atuação intensa na 
pro teção das flo restas. 

(13) Veja Tabela I, no final do texto , pa ra uma se leção de algumas das mais importantes . De 
fato há grupos de origem e atuaçã o radicais nos Estados Unidos. Agradeç-0 a Eduardo Viola r>.>r 
levantar a questão , bem co mo por me informar de que "a pesquisa e mpírica aponta pua a 

vinculação entre as cuJ turas ambientalistas e liberal e, em do.ses menor es, t:imbém :i radical, no.s 

EUA" (co municaçã o pessoal) . 
(14) A respei to de o utro influente paradigma na discussão sobre dese nvol vimento, Leona rd 

Brnder (1986 : 10) afi rma o seguinte : "Muitos crftico.s da teoria liberal do desenvolvimento têm 

argumentado que ela pode ser melh o r en ten dida como um reflexo ideo lógi co ~ interesses 

ca ptt.11istas americano.se imperialistas do terceiro mundo . Apesar de isto não ser lotalme ote incorreto, 

c reio que a origem da ceoria liberal do desenvolviment o se encontr3 numa ex ten são bas lant e natural 

do para<l1gma do min ante (ideológico, é claro ) a es te novo ca mpo , da asp iração, senã o óa co nV1cção, 

de que o plurnlism o p rag máti co poderia ser a base de uma ciê ncia un iversal da políti ca tanto quanto 

uma explicação e Justifi ca tiva do s iste ma político americano" . E complementa : "Esta teoria liberal do 

desenvulvi meni o foi virtunlmeote ubíqua no final do.s anos 50, começo <los 60. Seu defetto não está 

em subo rwnar os interes ses das nações em desenvolviment o à classe gove rnante oo.s Estados Umdos, 
mas em es tender uma imagem de nós mesmos, co mo alguns liberais gost.anam que fôssemos. às 

pvtencia h<lades <le ou tros µiíses muit o <liferentes " (op . c it. : 11-2). 
(15) Ap ocaliti cis mo que para Zeocey "pr(X!ocbe um desejo de esca rxu ao tlux o de tempo re."\J e 

o rdm áno, p,ua fix:ir o flux o da hist ó na em um único momento c..1e 1m[X>rlânc1a aplast.'\c..1ora". 

( 16) O trabalho mais avançado nesl.1 uireç.ã o é o <lo economista DavH.l Pearce c0m os seu.~ 

co laboradores (Pearce e t ai. , J 989). O livr o úe Daly & Cobb ( 1989) também aponta para este obJellvo. 
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O lxp.art\ ul<:'nlu de Méh> Amb1t ' nl é Jo Banco Mundial knt pro<luzidú vanos trab:\lhos numa 

~tspe~tiv I im iln1 (vc.!r, por exen,pl o, D1xon & Fallon , 1989 ; Costanz.1 el nl., 1990 ). 

( 17) &'lbr~ t·lncx.Jesc:nvolvimen10, veJa-se também Dr,vis (1988), UNESCO ( l981) e o livro 

Aut 0ci~·.>11frollu indlg~n.n cm las Améri c:fls ( lWGlA. 1989), onde etnodesenvo lvimenlo foi subs t11uído 

!,X)( "auto<lc:sarrolo indígena''. aparentemente 1X)rque ~ participa ntes indígenas do simp :isio 

orgnoiaoo pdo u1nce111ntional Work G1oup for lntligenous Affoirs " "no gustaran <ld concep(o 

'ctno -ck sa rro llo ' , y prefirieron ver cualquier <ks.'\rrollo en la forma ue auto<letermin.1ción" (T\VGIA, 

1989 : l O). 

(18) Es 1e livro, Snlw o plrmew. Qualidade d~ ,,ida - 1990, tio 11World Watcb ln.stilute11
, é o 

sttimo vo lume de uma série am piamente consum i<la em todo o mundo, inclusive em mais de 800 

curs~ em colégio.s e universicl'\des norte-americanos. Além tio português, es tá publicndo em 

esJXlnbol, árabe, chinês , jnpones, indonésio , alemão, itnliano, polonês, francês, russo e inglês, e 

naturnlmt>nte o será em norueguês, sueco, holandês , húngaro e coreano . 

(19) Esta declaração resultou <le um encontro <le 31 associações <le lideranças da África, 
Sud~te Asi~ti co, Sul da Ásia, Pacífico Sul, América Latina, Caribe, Améri c.., llo Norte e Europa , em 

Manila, Filipinas, de 6 a 10 de junh o dê L 989 (Dec lar:ição ... , 1990: 45) . 

(20) Sem dúvida também levanta interessa ntes questões quant o :ao lugar e eficlcia da 

resistência indígena e popular à Jestruiç.ío <le seus repertórioo culturni s. 

(21) As citações do Relatóri o "Nosso Futuro Comum " (1987), ou relatório Brun<ltlan<l, são 
feitas a t'Xlrtir de Santo~ ( 199 1). Também são utiliznci.'\s definições encontráveis na versão preliminar 
doo "Subsídios Técnicoo para Elabor:ição do Relatório Nacional do Brasil parn a Confer(!ocia d.1s 
Nações lJniuasso bre Meio Ambiente e Desenvolviment o" (CIMA, 1991 ). 

(22) As citações <le Sa ntos fornm retirnd.'\s de CMMAD ( 1988). Os grifos são meus. 
(23) Agradeço a Luís Euunruo Soares e a Rubem Césa r Fernnnlles por chamarem n ate nçi,o 

pnrn este important e Aspecto. 
(24) Nno se pode deixar <le notar que em diversos modos es tn Ji scussfio se assemelb:\ :\s 

crftic..'\S feitas pela soc iologia do desenv olvimento, nas <l~ '\cfas <lc 60 e 70, ao econom1cismo 

reducionista e ocultador tias <lifereoç.'\s sociais doo gra ndes indicallores úe uesenvolvimeuto como, por 

exemplo, renlla per capita. 

(25) A influência do chamauo sócio-nmbienta lismo é fXltCnte no Brasil. No V Encontro do 

Fórum cl-u ONGs Brasileiras, ocorrido entre l º ,Je m:iio e 2 de ju nho de l 991 e prepmat ório :\ 

Co nferência das Nações Uni<l.as sobre Meio Ambi ente e Desenvolvimento, se compôs a Nova 

Coordenação N:-icional llo fórnm, que contava ent.'io com quase mil entidades filiadas.. Ficou assim: 

"ONGs: SOS Mata Atlântica ; EDI - Centro Ecumênioo de Documentaçiio e Ioforma~o ; FASE 

Nacional - Feócrnç.~o dos órgãos de Assistência Social e Educ.ação; AS-PT A - Assessoria e Serviço a 
Projetos em Agricultura Alternntiva ; BASE - Institu to Brasileiro lle Análises Soc iais e Econômicas ; 

SER - Institut o Superior de Estudos cfa Religião . MOVIMENTOS SINDICAIS : CITT Nacion:il; CNS 

- Conselho Nacional uos Seringueiros ; Movimento de Mulheres ; Moviment o Negro; Movimento 

Juventude; Movimento Indígena ; C'RAB - Comissão Nacional dos Alingidos por Barrngens ; 

F /\MERJ - Federaçlo das Associ:lçóes de Moradores do Rio de Janeiro . REPRESENTAÇÃ O 
REGIONAL : No sul, UPAN (RS), União Protetorn do Ambiente Natural , Fórum Estadunl (SC); no 

norte, f órum Pernrnnenle <le Deb:-ites da An1azônia (AM); oo oordest~ SEAN - Secretaria cfas 
Eotid.1ôes Ambientalistas oo Nordeste (Caatinga - PE), Fórum Estsdunl (BA), Fórnm Rio Pnrnafba 
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(PI); no sudeste, Fórum de Minas (MG), Apedema (S P), Fórum Rio (RI), Ape<lema (RI); no 

e.entro-oes te, Viva Alternativa (DF)" (IN ESC, 1991: 8). 

(26) A polêmica sob re este documento preliminar , enco mendado a ce rca de 80 especialistas 

em temas ambientais e co rrelat os, gim em torno da sua respo nsabilidad e. A profusão de autores 

confere a estes "Subsídios Técnicoo" um caráter desigual tanto em termo s técnicos quanto 

ideológicos, que dÃ, freqüentemente, a impr essão de se estar diante de uma colcha de retalhos . 

Sublinhe -se que vários dos autores são acadêmi cos de grande reputação , alguns com expressiva 

liderança tanto no meio acadêmico quant o em ONGs. 

(27) "Por metarrrelatos se entienden las categorfas trascendentales que la modernidad se ha 

forjado para interpretar y normar la realidad Es tas ca tegorfas obedecen ai proyecto Ilumini sta y tienen 

por función integrar, bajo una dirección articulada, e) proceso de acumulación de conocimie ntos, de 

desarrollo de las fuerzas productivas y de ordenamiento sociopoliúco . Asf, categorías tales como la 

progresión de la razón , la emancipad on dei hombr e, el autoconocimento progresiv o o la autonomfa de 

la voluntad, fueron elaboradas para dar sentido unitario ai ampli o espec tro de fenómenos políticos, 

proccsos sociales y manifestaciones culturales . Todos es tos metarr elatoo se remiten, a su vez, a una 

glorificación de la idea de progreso , es decir , a la convicción de que la historia mar cha en una 

direccionalidad determinada en la que el futur o es, por defini ción, superación dei prese nte. Los 

metarrelntos constituyen, en suma , categorfas que toman la realidad inteligible, racional y predecible. 

( ... ) En e.sto, tanto el liberalismo clásico como el marxism o se inspiran en una matri z iluminista 

com ón, invocand o principios universales que por mucho tiempo han exibido enorme capacidad 

movilizado ra" (Hopenhayn , 1988 : 61 -2) . 

(28) Eliezer Batista, presidente da Rio Doce Internaci onal, é outro membr o brasileir o deste 

consel ho (Lore ntzen , 1991 : 7). 
(29) O livro de Gouldner foi publicado em espanh ol em 1980. 
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